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O presidente Daniel 
Ortega, da Nicarágua, decla
rou "estado especial de 
emergência" no pais, na 
noite do dia 1 5, devido à 
situação extraordinária 
vivida pela nação sandinista, 
atacada militar e politica
mente por mercenários con
tratados pelos Estados 
Unidos. 

revolucionários ao sul do 
país. Navios de guerra ian
q~es passeiam pelo litoral 
mcaragüense. 

Segundo Ortega, "todos 
os esforços politicos e diplo
máticos têm sido inúteis e, 
longe de modificar suas ati
tudes terroristas, os EUA 
continuam a ampliá-las para 
derrubar o governo revolu
cionário". 

Os mercenários da CIA 
lançaram uma ofensiva mili
tar com 4.500 homens em 
armas no norte e centro da 
Nicarágua. Honduras está 
armada até os dentes pelos 
EUA para um ataque ao pais 
de Sandino. E a Costa R1ca é 
base militar dos contra-

Os governos imperialistas 
dos EUA, França e Alema
nha Federal apressaram-se 
em condenar a medida dos 
sandinistas. O chefe da hie
rarquia católica nicara
güense, cardeal Miguel 
Obando y Bravo- conhecido 
como dom Mike pela popu
lação, devido às suas posi
ções servis em· relação ao 
governo Reagan - anunciou 
que vai combater"nos púlpi
tos" o governo sandinista. À 
época da ditadura do gene
ral Anastácio Somoza, dom 
Mike não era tão bravo con
t~a o governo - pelo contrá
no, trocava abraços e 
bSnçãos com o ditador 
sanguinário. 

O "estado especial de 
emergência" foi decretado 
por um ano. 

to 
ni tas 

Divulgado cau~umento secreto da Polícia do Rio que 
trata os comunistas de "inimigos", tal qual na ditadura. Pág. 4 

O voto dos indecisos 
N estas últimas semanas que 

nQs separam do pleito de I S 
de novembro deverá ocorrer uma 
rápida definição dos eleitores 
ainda sem candidato certo. Para 
se ter uma idéia, no perfodo de 21 
dias entre as duas pesquisas mais 
recentes do Gallup em São Paulo, 
o candidato do PMDB, Fernando 
Henrique, recebeu a adesão de 
aproximadamente IS votantes 
por minuto! 

~pesar disto, é de se prever que 
muitas pessoas só resolvam de 
fato em quem votar na boca da 
urna. E um certo número pode 
inclusive trocar sua preferência de 
acordo com os argumentos a que 
tenha acesso neste período. 
Ganha urgência portanto o traba
lho de contato direto com as pes
soas, a discussão nos bairros, nas 
portas de fábricas, os comícios, 
para informar c discutir com o 
povo. O eleitor convencido por 
esta troca de idéias direta, em que 
ele pode fazer perguntas, esclare
cer suas dúvidas, tem em geral um 
valor redobrado pois multiplica 
sua opinião entre os colegas de 
trabalho e amigos. 

Outro fato que merece aten
ção nestas eleições é que a 

tendência geral, principalmente 
nos grandes centros politicos, é 
para urna bipolarização. Desta 
forma- mesmo que os candidatos 
que entram no pleito voltados 
unica~ente para seu.s i!Jteresses 
pessoais ou de grupo ms1stam em 
dividir o eleitorado democrático -
na última hora, se houver uma 
ampla campanha de esclareci
mento, deve haver uma concen
tração de votos no candidato que 
defende as mudanças e apóia a 
Nova República, para derrotar os 
éonscrvadores. Assim, além da 
campanha propriamente dita dos 
candidatos democráticos, os tra
balhadores e as forças progressis
tas empenhadas na luta não 
podem abandonar os contatos 
com todas as forças politicas -
inclusive com os demais candida
tos - visando possíveis acordos 
para assegurar a vitória dos 

nomes que mais interessam ao 
povo neste momento. 

Em alguns municípios já estão 
sendo org~nizadas gigantescas 
operações t1po arrastão, mobili
za!ldo ime~s~s contingentes de 
fihados, atlVlstas, amigos, para 
percorrer as ruas no centro e nos 
bairros, divulgando os candidatos 
da unidade e da democracia. Esta 
forma de campanha, por um lado, 
~em como aspecto positivo a 
mcorporação de centenas e até 
~ilhares de pessoas, que estão 
dispostas a contribuir mas não 
encontraram ainda canais para 
expressar seu apoio. Por outro 
tem impacto politico c incentiva ~ 
troca de opiniões em grande 
escala. 

O.; comitês locais já estão tam
bém arregimentando gente 

para organizar no dia 1 S um vas
tfssimo trabalho de boca de uma. 
Tal atividade exige uma prepara
çlo com antecedência, tanto do 
ponto de vista material, com uma 
bo~ inf~estrutura, c~mo politico, 
po1s a d1sputa neste d1a será muito 
acirrada, exigindo paciência e boa 
argumentação. 

P or tudo isto, nenhum traba
lhador consciente, nenhum 

democrata pode se omitir deste 
processo. O que está em pauta 
não é simplesmente a indicação de 
um prefeito - embora seja uma 
eleição municipal. Uma vitória 
democrática expressiva nas capi
tais e nos demais municfpios que 
têm eleição será um voto a favor 
das transformações que a nação 
reclama. Será um impulso no sen
tido da reforma agrária, do rom
pimento com o FM I, dos 
reajustes trimestrais de salários. O 
voto na democracia é uma forma 
concreta do povo conquistar 
espaço para suas lutas, seus parti
dos e organizações de massas. 

Em nenhum lugar há motivo 
para se dar a luta por encerrada. 
Onde os candidatos progressistas 
estão melhor, é preciso conquistar 
uma vitória esmagadora; onde 
existem dificuldades, é trabalhar 
para inverter o quadro. 

'i . / 

Manifestaçio com 7 mil trabalhadores rurais, em Belo Horizonte, toma posiçio contra as concessões feitas no plano. 

ra I a 
r 

Sente-se o dedo do latifúndio nas mudanças oconidas no plano de reforma agrária do governo. P ág. 5 e 6 

Trimestralidade e reposição, 40 horas, comis
são de empresa, estabilidade e reforma agrária 
sio as reivindicações levadas ao governo. Pág. 7 

Greve paralisa os 
correios em quas 
todos os Estados 

Os trabalhadores reivindicam a incorporação do 
· abono que conquistaram no início do ano e a 

readmissão dos 1.500 companheiros demitidos. P. 7 

preferem voto no avan-----
Pesquisas revelam deslocamento progressista no eleitorado, com destaque para São Paulo. Página 4 
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O fiasco d~ gestão do PS 
·de· Mittetrand na França 

O Mitterrand que veio ao 
Brasil, visitar a Nova Repú
blica, não é o mesmo que 
carregava consigo as espe
ranças de milhões de france
ses, com a vitória do Partido 
Socialista, em 1981, ao assu
mir o poder em Paris. Os 
problemas vividos pelo seu 
povo só pioraram durante 
sua gestão. 

Mitterrand foi eleito num 
clima de euforia - muitos fran
ceses acreditavam, inclusive, 
que sua plataforma levaria de 
fato o país ao socialismo. E ao 
assumir, pôs em prática algu
mas reformas sociais, tímidas,é 
verdade, mas que alimentavam 
as ilusões. Assim, Mitterrand 
reduziu, de 40, para 39 horas a 
jornada de trabalho semanal, 
antecipou a idade de aposenta
doria para 60 anos; aumentou 
o salário mínimo e chegou a 
nacionalizar algumas indús
trias e bancos. 

Mas foram iniciativas de 
fôlego curto. Representando 
um SPtor do capital monopo
ltsta francês e conciliando com 
as multinacionais que atuam 
em seu país, o presidente dito 
socialista logo abandonou seu 
primeiro projeto de governo e 
traiu suas promessas eleitorais. 
Seu primeiro-ministro, Pierre 
Mauroy, anunciou que era pre
ciso "evitar o crescimento 
excessivo dos salários" e ape
lou para o "espírito de sacrifí
cio"' dos trabalhadores. 

POLÍTICA ANTIPOVO 

O governo social-democrata 
mostrou então sua verdadeira 
face. Congelou os salários, ele
vou os impostos para os traba
lhadores, cortou verbas dos 
programas de previdência 
social, e diminuiu os impostos 
sobre os lucros da burguesia, 
sob a alegação de "incentivar 
os investimentos". 

A aplicação dessas medidas, 
a partir de 1982, começou a 
gerar descontentamento mes
mo dentro do governo. O 
primeiro-ministro Mauroy foi 
substituído por Laurent 
Fabius, que preconizava medi
das ainda mais impopulares. 
Em decorrência, os revisionis
tas do PCF pularam fora da 
coalizão governamental, para 
não desmoralizarem-se de vez 
perante as massas. 

A orientação de jogar sobre 
as costas dos trabalhadores o 
peso da crise econômica resul
tou num aumento dos lucros 
das empresas de grupos mono
polistas, crescimento do dêficit 
público, e também numa redu
ção da inflação, que caiu de 
14% em 1981 para 5,5% neste 
ano. Mas o custo social foi alto. 
O número de desempregados, 
que era de I ,6 milhão quando 
Mitterrand assumiu (e prome
teu diminuir), já beira os 3 
milhões neste final de ano. Em 
1984, as vendas de automóveis 
caíram 14%, em consequência 
principalmente da queda do 
poder aquisitivo da população. 

Naturalmente o povo não 
assistiu passiva a este saque de 
que foi vítima. Funcionários 
públicos, bancários. operários 

O problema do desemprego agravou-se com a administração dos falsos socialistas na França 

da indústria automobilística, 
mineiros, caminhoneiros, cria
dores de porcos, estudantes 
realizaram atos de protestos. 
Em junho do ano passado, I 
milhão de manifestantes desfi
laram nas ruas de Paris contra 
:~ llrientação antipovo do 
governo. A resposta a essas 
mobilizações foi a clássica do 
capitalismo: repressão, demis
sões, prisões. 

AÇÕES IMPERIALISTAS 

Na arena internacional Mit
terrand comportou-se como 
representante dos imperialis
tas. Trocou elogios e abraços 
com Reagan e Gorbatchev. 
Defendeu a instalação dos mís
seis Pershing e Cruise, norte
americanos, na Europa. 
Chegou a declarar-se, em 
março de 1984, "um aliado 
seguro e constante" do impe
rialismo ianque na política 
mundial, embora tenha alguns 
conflitos de interesses com os 
EUA no Globo. Teve o des
plante de visitar os sionistas de 
Israel em Jerusalém, no 
momento em que a capital do 
Líbano era bombardeada cri
minosamente por Beguln. E 
apoiou os intereses coloniais da 
Inglaterra nas M alvinas 
Argentinas. 

Traindo sua pregação anti
belicista da campanha eleito
ral, incrementou a indústria 
armamentista de seu país. Sob 
a gestão Mitterrand a f\ança 
bateu seu recorde históricb. na 
exportação de armas e mante
ve-se como terceira exporta
dora de armas do mundo, após 
EUA e URSS. 

"ANTIGUIDADES" 
SOCIALISTAS 

Soldados franceses foram 
enviados ao Chade e Líbano, 
para defender os interesses dos 
Imperialistas de Paris nesses 
países. Além disso, a França 
mantém mais de 30 mil solda
dos em manobras ou acampa
das na Guiana, Polinésia, Nova 
Caledônia, Ilhas de Reunião e 
Moyotta, ilhas de Tromelin, 
Gloriosas. Juan-de-Nova, 

Mitterrand no Brasil: divergências com os Estados Unidos 

A visita ao Brasil 
A visita do presidente 

francês ao Brasil teve alguns 
objetivos que, embora não 
transparecessem claramente 
nos discursos e nas entrevis
tas de Mitterrand e sua 
comitiva, não deixam de ser 
evidentes: em primeiro 
lugar, destaca-se o propósito 
de aumentar a presença do 
imperialismo francês na 
América Latina, onde oBra
sil, sem dúvidas, avança 
para a posição de líder, sem 

Bassas-de-fndia, Senegal, 
Gabão, República Centro
Africana, Djibuti etc. 

O governo do PS ainda 
resolveu dificultar o asilo polí
tico de estrangeiros no país, -
uma tradição secular -, sob o 
torpe argumento de que não 
admitiria que a França se 
transformasse "em santuário 
para aqueles que praticam cri
mes de sangue", como afirmou 
o primeiro-ministro Laurent 
Fabius. 

Essa orientação desastrosa, 
a nível nacional e internacio
nal, tem recebido seu troco por 
parte do eleitorado francês. O 
PS, desde que passou a trair 
seus compromissos de campa-

perder a qualidade de país 
dependente. 

Como subpro
duto deste interesse, salta 
aos olhos também a inten
ção de explorar as contradi
çõe~r existentes entre a região 
e os Estados Únidos para 
forçar algui1~1'tep~flhs na d 
atual partilha do saque, por 
meio, entre outros, da 
"negociação simultânea do 
comércio e da moeda", 
como defendeu Mitterrand. 

nha, foi sistematicamente per
dendo votos em seguidas 
eleições. E todos os analistas 
são unânimes em prever uma 
cierrota dos social-democratas 
no pleito geral marcado para o 
próximo ano. Afinal, nas elei
ções de março deste ano o PS 
perdeu 1 I 4 de seus parlamenta
res. 

A guinada para a direita do 
PS se fez refletir também no 
recente congresso do partido, 
realizado no ínicio deste mês. 
Um dos dirigentes do PS, 
Michel Rocard, foi claro ao 
dizer que considera "inconcebí
vel que nossa carta de princí
pios ainda fale em 'ruptura com 
o capitalismo' e outras antigui
dades semelhantes" ... 

Pirataria aérea dos EUA ameaça os povos 
Os Estados Unidos oficiali

zaram como norma de suas 
relações internacionais o ban
ditismo e o desrespeito com
pleto à soberania das nações. 
Exemplo flagrante disto foi o 
seqüestro do avião egípcio que 
transportava~ no dia I O, o 
grupo de aventureiros que apri
sionou o navio italiano 
"Aquille Lauro" na costa 
mediterrânea. 

No dia 7,quatro aventureiros 
seqüestraram o navio "Aquille 
Lauro" sob o pretexto de 
aooiar a Juta do povo palesti
no pelo direito à sua pátria. 
Logo o porta-voz da Organiza
ção pela Libertação da Pales
tina, Ammed Abdurahmane, 
denunciou que .. os terroristas 
~ue seqüestraram o barco ita
ltano são hostis ao povo pales
tino e não estão ligados à 
OLP". 

Representantes da OLP e do 
governo egípcio negociaram 
com os seqüestradores - eles se 
entregaram ao Egito e seriam 
transportados para o Cairo. 
Mas o avião que os levava foi 
interceptado por uma força de 
guerra norte-americana e for
çado a pousar na Itália. 

O a~ião do Egito sequestrado por uma esquadra de guerra ianque foi obrigado a aterrar na Itália 

O arrogante chefe imperia- liberou Abul Abbas. que partiu quer que estejam". 
lista, Ronald Reagan, decla- para o Oriente Médio. A ação criminosa dos EUA 
rou-se "muito orgulhoso" da O presidente do Egito, Hosni recebeu repúdio generalizado 
ação de seus soldados, e pediu a M ubarak, exigiu um pedido de todos os povos. A O LP con-
extradição dos tripulantes do formal de desculpas da parte siderou que "esta pirataria fla -
avião seqüestrado para a Itália. dos EUA pela pirataria aérea grante constitui uma agressão 
Entre os tripulantes estava que exerceram. Ao mesmo norte-americ:..na contra a sobe-
também Mohamed Abul tempo, manifestações popula- rania do ~gito e de todos os 
Abbas, da OLP. A Itália res contra o imperialismo ian- Estados Arabes". E a Casa 
recusou-se a atender o pedido que começaram a ocorrer no Branca consagra o uso da 
ianque. Prendeu e está proces- Cairo. Mas Reagan afirma que violência como política de 
sando os aventureiros ~ue ata- sua política visa a aterrori7ar Estado. numa clara ameaça a 
caram o navio italtano e os integrantes da· OLP, "onde todas as nações do planeta. 

Argentinos sofrem queda salarial 
O salário real dos trabalhado

res argentinos sofreu uma retra
tação de 13,8% nos dois 
primeiros meses de aplicação do 
drástico programa de reforma 
econômica e monetária, conhe
cido como "Plano Austral". 
Esses dados foram divulgados y pelo Instituto Nacional de Esta
tística e Censos. Embora já reve
lem um brutal arrocho salarial, 
eles estão subestimados, 
segundo os sindicatos operários, 
para quem a queda do poder 
aquisitivo dos assalariados já 
atmgiu 47% desde o início do 
ano, enquanto o número de 
desempregados está em torno de 
15% da população economica
mente attva. 

Há ainda outros indicadores 
do aprofundamento da crise na 
Argentina devido ao "Plano 
Austral". O Produto Interno 
Bruto, segundo informações ofi
ciais, caíu 3,5% no segundo tri
mestre (abril a junho), em 
relação aos três primeiros meses 
do ano. Isoladamente, o setor 
industrial teve uma queda de 
13%. o maior declínio dos últi-

mos 10 anos. 
E a inflação, cujo combate foi 

o pretexto utilizado para 
implantar o "Plano", depois das 
quedas (até bruscas) dos últimos 
dois meses, voltou a disparar. 
Nos 10 primeiros dias de outu
br<,>, os preços do vestuário 
aumentaram entre 40 a 50%, as 
tarifas de telex e telefones foram 
reajustadas em quase 6%. A 
tendência, também no que tange 
a alta dos preços, é de que as 
coisas vão mesmo piorar. Em 
agosto, as emissões de moeda 
(os "austrais"), que o governo 
prometeu conter, totalizaram 
mais de 7 bilhões, cerca de 7,8 
bilhões de dólares, um cresci
mento de 42% em relação ao 
mês anterior. 

Não custa lembrar que as 
medidas econômicas adotadas 
pelo governo Alfonsin seguiram 
os preceitos (e os interesses) 
defendidos pelo FMI. Merecem, 
inclusive, uma "honrosa" e elo
giosa menção do diretor-gerente 
do Fundo, Jacques de Laro
siere, durante a recente reunião 
de Seul. 

Coronel denuncia general assassino 
Mais uma das barbaridades 

cometidas pelos militares chile
nos durante os 12 anos de dita
dura militar veio a público, no 
último dia 10: o coronel apose
tado Eugênio Rivera Desgroux 
acusou o general do Exército 
Sergio Arellano Stark de ser o 
responsável pela execução de 26 
presos políticos em outubro de 
1973. 

:Segundo o coronel Desgroux
que era governador na zona de 

Calama, 1.500 Km ao norte de 
Santiago - um dos presos era o 
advogado e jornalista Carlos 
Berger, condenado a apenas 61 
dias de prisão por um Conselho 
de Guerra, formado logo após o 
sangrento golpe militar encabe
çado pelo general Pinochet no 
dia li de setembro de 1973. Ber
ger e os outros 25 presos políti
cos foram retirados da prisão e 
executados! 

FMLN realiza ataque vitorioso 

o ~ 

No 5<? aniversário de sua fun
dação, dia li, a Frente Fara
bundo Marti de Libertação 
Nacional (FM LN) realizou uma 
de suas maiores operações: o 
ataque ao Centro de Treina
mj!nto das Forças Armadas, na 
periferia da cidade portuária de 
La U nion - próximo de San Sal
vador - onde até a véspera três 
batalhões antiguerrilha eram 
treinados por assessores norte
americanos. Os combates entre 
o comando de cerca de 300 guer
rilheiros e os soldados duraram 
mais de duas horas, resultando 
na morte de 42 militares e 68 
feridos, além de nove guerrilhei
ros mortes, segundo o Exército. 

Segundo a rádio guerrilheira 
Venceremos, o número de solda
dos mortos chega a 80 e 155 feri
dos. O objetivo da operação era 
"o aniquilamento ou captura" 
dos 1 O assessores norte
americanos que treinavam sol
dados salvadorenhos naquele 
centro militar (oficialmente exis
tem no país 55 assessores milita
res dos EUA). 

A Anistia Internacional afir
mou, no início do mês, que "dos 
40.000 cidadãos indefesos que 
desde 1979 foram mortos violen
tamente (em El Salvador), a 
maioria deles caiu vítima de 
execuções extrajudiciais por for
ças govenamentais". 

Mário Tomé. candidato da UDP: uma campanha operúia.popular 

Notável crescimento 
eleitoral da UDP na 
eleição de Portugal 

A União Democrática e 
Popular (UDP), integrada pelo 
'Partido Comunista (Recons
truído), conseguiu um notável 
avanço nas eleições parlamenta
res recentemente realizadas em 
Portugal. Obteve um total de 
72.935 votos contra 43.756 em 
1983, com um crescimento de 
66,69%. 

O resultado foi considerado 
pelo jornal "Bandeira Verme
lha", órgão oficial do PC (R), 
como uma grande vitória, que "é 
ainda mais importante na 
rnenina em oue é a única força à 
c:squerda do PS que viu substan
cialmente aumentada a sua 
votação". 

De fato, nessas eleições, que 
indicaram um certo desloca
mento à direita por parte do elei
torado (veja TO n~ 238), não só o 
Partido Socialista, de Mário 
Soares. foi o grande derrotado 
(com uma redução de 41,39% no 
número de votos em relação a 
I 983 e a perda de 46 cadeiras no 
parlamento), como também a 
APU,. integrad<! pelo partido 
revisionista de Alvaro Cunhai. 
sofreu uma apreciável queda de 
15%. perdendo seis parlamenta
res. 

O candidato da UDP ao par-

lamento por Lisboa, Mario 
Tomé, só deixou de ser eleito por 
238 votos, "uma insignificante 
margem", que corresponde ape
nas a 0,0002% do eleitorado da 
capital, como observou o "Ban
deira Vermelha". Para isto tam
bém contribuiu grandemente a 
manobra caluniosa e inconstitu
cional feita por Mário Soares no 
dia anterior à votação, gastando 
grande soma de dinheiro em 
anúncios nos jornais e rádios 
contra a UDP. utilizando de 
argumentos mentirosos para 
induzir os eleitores a não votar 
em Mário Tomé. 

O crescimento eleitoral da 
UDP foi ainda mais sensível nas 
primeiras concentrações operá
rias como Lisboa, Porto e 
Madeira, onde chegou a atingir 
100%. Houve alguns lugares na 
capital em que a subida foi de tal 
ordem que a UDP colocou-se 
em segundo lugar na preferência 
do eleitorado. "Esta campanha 
demonstrou à evidência que 
onde o partido (PC-R) e a UDP 
trabalham ligados com a classe 
operária e o povo de uma forma 
regular e constante. com uma 
política acertada, os resultados 
não se fizeram esperar", notou o 
"Bandeira Vermelha". 



~E_2_1_A __ 27~/_1_0_1_1_~8_5 _____________________________________ ~-------------------------------------------N_A~C_IO~N_A~L~3~ 

Enorme sucesso das 
"Tribuninhas" extras 
Nesta semana estão circu-

ando, em São Paulo, 
anaus e Porto Alegre, 250 

exemplares especiais da 
Operária, tratando 

batalha eleitoral. Em São 
ulo é uma segunda edição, 
ntendo a capa e a história 
quadrinhas do "defunto 

ue queria ser prefeito" do 
ornai já divulgado anterio

em meados de setem
e com um resumo das 

ágmas centrais, que passa
ram de quatro para duas. 
Est~ segunda tiragem, com 
100 mil exemplares, fo; uma 

igência da campanha de 

Fernando Henrique, devido 
ao enorme sucesso da pri
meira edição. 

NO AMAZONAS 
Em Manaus também cir

culam 100 mil exemplares. O 
jornal expõe a opinião dos 
Estudantes Secundaristas, 
do Diretório Universitário 
da FUA, da Associação dos 
Servidores da Universidade e 
diretoras da Associação Pro
fissional dos Professores e da 
Associação dos Docentes da 
Universidade e o coordena
dor da UJS, além de líderes 
metalúrgicos da Comissão de 
Fábrica e da CIPA da Sanyo 
e da diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos. 

Todos eles são unânimes 
em afirmar que o candidato 
de unidade, do PMDB, do 
PFL, do PTB e do PC do B, 
Manoel Ribeiro, é a nova 
opção correta para assegurar 
o espaço de liberdade alcan
çado com a Nova República. 
Este mesmo ponto de vista é 
defendido por parlamentares 
de prestígio como os deputa
dos Mário Frota, Arthur 
Virgílio Neto, João Pedro e 
Francisco Queiroz, presi
dente da Assembléia Legisla
tiva. 

A . edição extra publica 
ainda uma entrevista com os 
membros da Comissão 
Regional qo PC do B no 
Amazonas. Os comunistas 
afirmam: "A luta política 
sempre se dá com alianças, as 
quats não excluem diferenças 
ideológicas entre as partes e 
nem têm caráter perma
nente". E esclarecem: "Hoje 
impõe-se consolidar e am
pliar as liberdades democrá
ticas. Para isto não podemos 

sf:...;..~ ~~ nos dispersar". 
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Manoel Ribeiro, também 
ouvido por nós, analisa que 
através da união dos di versos 
partidos que formam a 
Aliança Democrática em 
Manaus, "o Amazonas se 
integra aos ditames preconi
zados por Tancredo Neves, 
cuja pregação maior foi a de 
uma união ampla visando a 
consolidação da democra
cia". Ele acrescenta ainda 
que no seu governo partici
parão "todas as correntes 
que integram esta aliança, 
através de sugestões e deba
tes que visem a melhoria das 
condições de vida dos 
munícipes". 

RIO GRANDE DO SUL 

O "Tribuninha" de Porto 
Alegre faz uma análise resu
mida dos principais proble
mas da c1dade. Aponta a 
necessidade do novo prefeito 
cuidar com urgência do pro
blema da saúde: "chegar 
mais perto do povo, ir nas 
vilas, onde em cada mil crianças 
com um ano, 191 morrertt 
anualmente". Mostra ainda 
que a capital gaúcha "é a que 
tem mais alto custo de v1da 
do país. Em agosto, só a 
ração essencial, que é com
posta de 13 alimentos, consu· 
miu 82%do salário mínimo". 
O jornal aborda as questões 
de habitação, ensino, meio 
ambiente, transportes coleti
vos e das mulheres. 

Francisco Carrion, candi
dato do PMDB, apoiado 
pelo PC do B, escreve para 
TO opinando que é preciso 
"varrer o autoritarismo em 
Porto Alegre" mas considera 
a luta em plano nacional: "A 
prefeitura deve apoiar con
cretamente a realização de 
seminários, de atos e de 
outras atividades para incen
tivar o àmplo debate na 
comunidade sobre a elabora~ 
ção de propostas para uma 
Assembléia Nacional Consti
tuinte livre, soberana e inde
pendente". 
~ teita também uma ava

liação do. brizolismo, como 
uma corrente que usa uma 
linguagem progressista mas 
que na prática favorece a 
direita. Na ambição da Presi
dência da República o caudi
lho gaúcho "não vacila em 
aliar-se com os reacionários 
para frear as mudanças da 
Nova República e em dividir 
os eleitores para derrotar 
candidatos democratas". 

Nas pá~inas do jornal, 
divulga-se Igualmente a posi
ção do PC do B, que apóia as 
candidaturas de Carrion e 
Fogaça "por entender que 
elas se afinam com os novos 
tempos de florescimento da 
liberdade. São candidatos 
comprometidos com a~ 
mudanças." 

A dura batalha pela 
informaçao de classe 

Em 18 de outubro de 1979 circulava o 
n'? O da Tribuna Operária e ein 7 de 

· · novembro - dia do aniversário da revo
, lução socialista de 1917, na Rússia- cir-

culava o n'? I. Desde então, enfrentando 
ii enormes dificuldades- tanto as persegui

ções políticas como o cerco econômico -
este jornal político do proletariado 
cumpriu seis anos de uma rica trajetória 
de lutas. 

Lênin já assinalava, no seu tempo, a 
necessidade imperiosa da classe operária 
forjar uma imprensa socialista, capaz de 
defender as idéias da revolução e contri
buir para elevar o nível de consciência 
dos trabalhadores. Apontava, ao 
mesmo tempo, os obstáculos a serem 
vencidos, numa sociedade onde os capi
talistas detêm não só os meios de produ-
ção, mas monopolizam igualmente os 
instrumentos de informação. 

•'i De lá para cá, a vida não só confirmou 
plenamente as análises leninistas como 
ampliou ainda mais o poder do capital. 
No terreno da informação em particu
lar, houve transfo rmações gigantescas. 
Processos de C~"~"" ..,osição e de impressão 
eletrônicos. .11azenagem de dados e 
sua difusão através de computadores e 
satélites artificiais, a substituição dos 
linotipos pelo offset, tudo isto multipli

! cou infinitamente a capacidade de editar 
jornais, livros e revistas. Mas tais inova
ções exigem inversões fabulosas de capi
tal. O processo de revolução industrial 
na "produção" da notícia foi acompa
nhada por uma maior concentração dos 

órgãos de imprensa nas mãos dos mag
natas. Isto é mais evidente ainda com o 
aparecimento da TV. E tem seu coroa
mento na formação de gigantescas agên
cias internacionai.s de notícias, como a 
UPI, AP, F rance Press, Reuters etc, que 
monopolizam as informações em plano 
mundtal. 

Diante deste colosso é que se pode 
avaliar o heroísmo e o valor dos traba
lhadores que, espelhados nos mais lon
gínqüos rincões de um país com 
dimensões continentais como o Brasil, 
ajudam a sustentar a Tribuna Operária. 
E com esta colaboração preciosa e indis
pensável que a imprensa proletária 
forma a sua própria "agência de notí
cias", descobrindo a verdade e comba
tendo as trapaças burguesas por todo 
lado. É igualmente nos braços desta 
gente abnegada que está a certeza de 
vencer todos os bloqueios para impedir 
que a opinião operária chegue ao povo. 
Os mesmos que se fazem jornalistas na 
prática, são vendedores, fazem campa
nhas de finanças, enfrentam as madru
gadas, rompem as perseguições 
policiais, tudo para levar adiante a men
sagem do socialismo. 

Todo este exército de colaboradores 
tem razões de sobra para se orgulhar 
destes seis anos. Temos. consciência dos 
mil defeitos ainda existentes, mas com o 
apoio dos trabalhadores e da classe ope
rária em especial, a imprensa operária 
tem plenas condições de cumprir sua 
missão. (Rogério Lustosa) 
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.Fernando Henrique carreaado por taDitaa em Slo Paulo: 450 mil votos conquistados em trh semana 

Gallup aponta avanço 
do PMDB nas capitais 

Os candidatos do PMDB às prefeituras nas princi
pais capitais do país registram um forte avanço nas 
preferências do eleitorado, segundo as últimas pesqui
sas do Instituto Gallup divulgadas no domingo, dia 13, 
e referentes a 17 capitais. O progresso peemedebista foi 
uma regra quase sem exceçio, com destaque para a 
notável viragem em Sio Paulo. 

A capital paulista tem concen
trado desde cedo o interesse dos 
meios políticos de todo o país. 
Nesta eleição ela transformou-se 
em palco de um verdadeiro pugi
lato de pesos pesados, com a can
didatura do ex-presidente Jânio 
Quadros aglutinando as forças 
conservadoras e a do senador 
Fernando Henrique Cardoso 
polarizando os setores progressis
tas . . 

Nas cinco pesquisas anteriores 
do Gallup, Jânio Quadros apare
ceu como o preferido do eleito
rado, embora com uma conota
ção estacionada pouco acima dos 
30%. Já Fernando Henrique, que 
começou com modestos 16%, ia 
crescendo cons.nte, mas na pes
quisa anterior, de 13 I 15 de setem
bro, tinha escorregado em três 
pontos - o que obrigou o 
comando da campanha a fazer 
algumas correções de rota. Com 
um discurso mais politizado e 
agressivo, denunciando o apoio 
de Delfin Netto e Paul Maluf a 
Jânio, a candidatura Fernando 
Henrique galgou nove pontos na 
preferência popular e desbancou 
o ex-presidente da primeira colo
cação (35% contra 32%). 

A reversão de expectativas em 
São Paulo é vista como um êxito 
sobre os saudosistas do velho 
regime e também sobre o antico
munismo. Durante um bom 
tempo Jânio Quadros concentrou 
seus ataques mais raivosos contra 
o comunismo, sobretudo através 
da televisão. A tática parece ter 
surtido efeito contrário ao dese
jado, e depois de conhecer os 

resultados do Gallup o candidato 
do PTB-PFL recuou para a trin
cheira dos problemas administra
tivos. 

OUTRAS VIRADAS 

Em Belo Horizonte a reversão 
chegou aos limites do espetacu
lar. Em três semanas o candidato 
do PMDB, Sérgio Ferrara, saltou 
de 27% para 57% das preferências 
eleitorais, enquanto seu rival 
Maurício Campos, do PFL, des
pencava de 40% para 24%. 

Em Curitiba o candidato 
Roberto Requião, depois de acer
tados os ponteiros dentro dos 
setores peemedebistas, também 
registrou um crescimento irresis
tível e chegou à pesquisa Gallup 
empatado com Jaime Lerner, ex
prefeito biônico hoje filiado ao 
PDT, ambos com 37 pontos, com 
a diferença de que Lerner cai sem
pre, enquanto Requião sobe. 

Em Porto Alegre, o pedessista 
Alceu Collares aparece em pri
meiro lugar, mas sua vantagem 
sobre o peemedebista Carrion 
Júnior, que já foi de 16%, em seis 
semanas reduziu-se para 7%. o 
que alimenta as esperanças da 
Aliança Democrática (coligação 
do PM DB, PFL, PCB e PC do B) 
numa vitória em 15 de novembro. 

A situação mais negativa para 
o PMDB é a do Rio de Janeiro, 
onde o candidato Jorge Leite, 
representante da máfia chaguista 
que controlou a legenda, caiu 
para minguados 12% dos eleito
res pesquisados, atrás de Rubem 
Medina, do PFL ( 18%) e Satur
nino Braga, do PDT (25%) O 

drama carioca é que o sentimento 
progressista da população não 
encontra um denominador 
comum em nenhum dos 18 candi
datos inscritos - um trunfo que o 
governador Leonel Brizola 
esgrime para tentar fazer o pre
feito do Rio, mesmo com votação 
precária, e aproximar-se assim de 
seu sonho presidencial. 

Das 17 capitais pesquisadas, ó 
PMDB ficou com a primeira 
colocação em 12 (no caso de Curi
tiba, empatado com o PDT), e via 
de regra esse confortável desem
penho é fruto da aglutinação do 
eleitorado mais progressista. A 
exceção, no caso, corre por conta 
de Recife. 

' O CASO RECIFENSE 

Na capital pernambucana, 
criou-se um quadro confuso. O 
candidato Jarbas Vasconcelos 
que tem o apoio do PMDB, sua 
direção, seus parlamentares e seu 
eleitorado, foi impedido de 
lançar-se por esta legenda. Quem 
aparece formalmente pelo 
PMDB é o deputado Sérgio 
Murillo, apoiado pelo PFL do 
governador do Estado, Roberto 
Magalhães. 

A conquista da legenda peeme
debista por Sérgio Murillo valeu
lhe o privilégio de contar com 30 
minutos diários de propaganda 
gratuita na televisão, enquanto 
Jarbas Vasconcelos, que antes 
estava na dianteira, caiu para o 
segundo lugar na última pesquisa 
(a primeira a refletir a propa
ganda eleitoral pela TV), figu
rando com 25%, contra 32% de 
Sérgio Murillo. 

No entanto, no mesmo dia em 
que vinha a público estes dados, 
Jarbas Vasconcelos e os setores 
progressistas que o apóiam 
davam uma demonstração de que 
têm força e garra para reverter 
também este quadro. ao reunir 
cerca de 30 mil pessoas num 
comício no bairro do Beberibe. 

PC do B rompe com 
Sabóia no ·Maranhão 
O Partido Comunista do Brasil 

rompeu politicamente c:om o 
candidato do PMDB à prefeitura 
de Sio Luís, no Maranhio. 
Seguem abaixo trechos da 
nota oficial da Comissio 
Regional dos comunistas expli
cando sua posiçio: 

"Em agosto passado, o PC do 
B no Maranhão decidiu em con
venção municipal dar seu apoio 
ao deputado Haroldo Sabóia, 
candidato do PMDB. Hoje os 
comunistas retiram seu apoio .. . " 

"Ao apoiar Sabóia os comunis
tas avaliavam que sua candida
tura poderia se transformar num 
polo de aglutinação de todas as 
forças progressistas de São Luís
e foi exatamente por isto que o 
PC do B não lançou candidato 
próprio - a fim de barrar a ofen
siva do PDS malufista. das forças 
da reação representadas na candi
datura da sra. Gardênia Gonçal
vesi entretanto tal não aconte
ceu ... 

"Para tanto seria necessano 
que a candidatura de Haroldo 
Sabóia se livrasse do 'esquer
dismo infantil'- como diz o depu
tado Cid Carvalho. do próprio 
PM DB- que se ampliasse no sen
tido político e no sentido da 
incorporação de novos setores. 

"Os compromissos inicial
mente feitos... foram rompidos 
Uf\ilateralmente por Haroldo 
Sabóia. Sua candidatura se trans
formou definitivamente em opo
sição à toda linha ao governo da 
Nova República ... disputa com 
Gardênia Gonçalves quem é mais 
oposicionista. quem consegue 
mais sucesso nos ataques a José 
Sarney. Esquece-se que se o atual 
presidente não houvesse rompido 
com o PDS jamais Tancredo 
Neves teria sid'o vitorioso . 
Esquece prQpositalmente as con
quistas da Nova República. cor.10 
a convocação da Constituinte 
para 1986, as atuais eleições nas 
capitais, o voto do analfabeto. a 

legalização dos partidos clandes
tinos, o plano de reforma agrária, 
o endurecimento com o FMI. 
etc ... 

"São vitórias ainda iniciais 
contra as quais se levantam uma 
enorme reação. a direita organi
zada nacionalmente. as viúvas do 
regime militar. que tentam a todo 
custo retomar seu lugar ao sol... 

"Haroldo Sabóia está se colo
cando contra a orientação nacio
nal do PMDB e ajudando a 
direita. consciente ou inconscien
temente, pouco importa ... 

"Não é de uma hora para outra 
que os comunistas rompem com 
Haroldo Sabóia. Na organização 
da campanha, discutiram sucessi
vas vezes, com paciência, ten
tando demovê-lo da estreiteza e 
do sectarismo. Foram vãos todos 
esses esforços ... 

"O PC do B atualmente pro
cede a um reexame do quadropolí
tico. com cautela e critenosainen
te como sempre, para uma 
posterior definição." 
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Idéias retrógradas contra 
a Assembléia Constituinte 

A partir desta segunda-feira, dia 21, quando o 
Congresso Nacional iniciar o processo de votação 
da emenda que convoca a Assembléia Nacional, 
entra na fase decisiva o debate sobre determinadas 
divergências e pontos polêmicos no tratamento da 
questão. 

Entre as teses que dectdtda
mente jogam água no moinho 
da direita inscrevem-se a da 
Constituinte exclusiva e dos 
candidatos avulsos. Os seus 
mais ardorosos defensores (ao 
lado de alguns democratas pos-
sivelmente equivocados) são 
políticos do PDS, como o 
deputado Nélson Marchesan, e 
o Partido dos Trabalhadores. 

SOFISMA E ILUSÕES 

Projeto de Sarney é 
contestado por Nélson 

Marchesan, deputado do 
PDS (RS) e Luís Inácio 

Lula da Silva, do PT. 
Marchesan e Lula falam 

em Constituinte 
exclusiva, mas unem-se, 

na verdade, contra a 
Nova República, o 

avanço democrático e a 

Os partidários da Consti
tuinte exclusiva têm se escu
dado no argumento de que a 
eleição de parlamentares uni
camente com a finalidade de 
elaborarem uma nova Consti
tuição, sem acumularem res
ponsabilidade e poderes 
congressuais, concederá uma 
maior legitimidade à nova 
Carta. Ao contrário, segundo 
dizem, a Constituinte com 
poderes con~ressuais já nasce
ria irremediavelmente ilegí-

Assembléia Constituinte · · .;}!,,,;, . ...,,-."':: •• ._.{.,,.'1:: 

~ tima, não seria propriamente 
l uma Assembléia Constituinte, 

mas um Congresso com pode- c 
5 res constituintes. e 

Nas atuais condições, con- 2 

tudo, a tese da Constituinte ~ 
exclusiva conduz ao enfraque- ~ 
cimento do poder dos consti- ~ 

:-: tuintes. É evidente que a par o trabalho feito pelos 
eleição de parlamentares com a constituintes. 
fi.nalidade precípu~ de produ- Além disto, é precis? ter p~~
ztr uma nova Constituição pos- sente que o fim do regtme mth
sui um caráter substancialmen- ta r no Brasil não ocorreu por 

· ' te distinto de um pleito comum meio de uma ruptura, mas atra
para o Congresso Nacional. No vés de uma transição democrá
primeiro caso, predominam os tica. Nas condições em que o 
grandes temas politicos e a atual governo foi e está consti
tendência do eleitorado é votar tuído torna-se impensável uma 
nos candidatos mais compro- Constituinte exclusiva. Consi
metidos com os interesses derar esta circunstância não é 
populares; no se~ndo, têm incorrer em "pragmatismo 
mais espaço a pohtica cliente- politico" nem, muito menos, 

' · lista e fisiológica. sujeitar-se a uma dada correta
( A convocação de eleições ção de forças que compete alte
:., simQltâneas (ou quase simultâ- rar, como alegam os petistas. 

neas) pa.(il a Cor;lSti\pi~te e o Na verdade, não_ extste um 
Congres~o também tem o seu modelo em gera1, puro e abs
.. mérito" de beneficiar exclusi- trato, de implantação da Cons
vamente os representantes do tituinte, aplicável aqui e acolá 
grande capital e do latifúndio. (a não ser na cabeça de alguns 
Eles, afinal, dispõem de muito formalistas e idealistas incurá
mais quadros políticos para veis). É a realidade política que 
jogar na batalha e, sobretudo, (independente da vontade de 
de recursos infinitamente supe- cada um) dita as condições e a 
riores aos dos representantes fórmula que, adequada a essas 
das forças populares. É possí- condições, melhor corresponde 

c: vel, assim, que se crie o esdrú- aos interesses populares, neste 
xulo quadro de um Congresso caso a da Constituinte com 

2 hostil à aplicação da nova poderes congressuais. Não é 
1 Constituição, dedicado a sola- suficiente desejar uma outra 

sttuação para que ela se 
produza. 

Desta forma, a defesa da 
Constituite exclusiva, bem 
como do plebiscito para que o 
povo dec1da sobre a questão 
(proposto pelo deputado Flá
vio Bierrembach), teses rechea
das de refinada demagogia, 
servem objetivamente às forças 
retrógradas, contribuem ape
nas com os propósitos de des
moralizar e sabotar a Assem
bléia Constituinte. 

Também de conteúdo ques
tionável é a idéia das candida
turas avulsas desligadas das 
organizações partidárias. No 
fundo, isto serviria apenas para 
fragmentar, enfraquecer e des
moralizar os partidos políticos, 
fundamentais ao regime demo
crático. Atende, ao mesmo 
tempo, apenas a uma meia 
dúzia de espíritos .. notáveis", 
ilustres representantes de si 
próprios, que se julgam supe
riores à estrutura partidária 
terrena, à qual são incapazes de 
se enquadrarem. Nenhuma 
liderança popular, saída de 
bairros, favelas ou fábricas, 

terá condições de se eleger 
..avulsamente", sem estar sus
tentado por uma organização 
político-partidária. 
- Por outro lado, nem tudo 
são flores no projeto enviado 
ao Congresso pela governo. 
Existem limitações injustificá
veis. Entre elas, a não reintro
dução, para o pleito constituin
te do princípio da eleição 
proporcional (fraudado duran
te o regime militar, que impôs 
uma representação política 
pela qual o Estado de São 
Paulo, por exemplo, o mais 
avançado e progressista do 
país, perdeu nada menos que 

- 54 deputados na'sua represen
tação federal, enquanto um 
voto do cidadão de Roraima 
vale 26 vezes mais que o voto de 
um paulista, o que beneficia o 
latifúndio). É preciso definir 
também o papel dos senadores 
eleitos em 1978, sem legitimi
dade para participar da Consti
tuinte com os atuais mandatos, 
bem como eliminar alguns 
entulhos autoritários que 
sobrevivem na atual legislação. 
(Umberto Martins) 

PM do Rio tem plano secreto anticomunista 
A imprensa divulgou, 

sábado dia 12, um plano 
".l . secreto da Policia Militar do 
-. Rio de Janeiro - revalidado , ; 

J em agosto último pelo secre-
tário estadual da PM, coro
nel Nazareth Cerqueira, que 
programa a repressão aos 
comunistas tal e qual se fazia ~ 
durante o auge da ditadura. ~ 
O plano tem como fonte 
outro documento secreto, 
do I Exército, de teor não 
conhecido. ., ' 

O texto da PM traça as 
linhas de um .. plano de partici
pação na defe~ interna", onde 
tdentifica como inimigo 
interno a combater em caso de 
guerra 19 organizações de 

Tropa da PMRJ em ação: a .. pressão comunista" é encarada como o .. inimigo interno" a combater 

esquerda, algumas existentes e 
outras não. Até mesmo o can
didato da Frente Democrática 
à Prefeitura do Rio, Marcelo 
Cerqueira, entra na lista dos 
"inimigos perigosos". O texto 
aponta o PC do B, como a 
ameça principal, alegando que 

' · sua linha aposta na "violência 
revolucionária e na luta 
armada", ao contrário do PCB, 
classificado como .. de orienta-

-.. ção reformista". 

O relações públicas da 
. PMRJ, major Astério, não só 

confirmou a existência do 
documento como disse que 
estava sendo aprimorado ... 

O texto revelado, do qual 
foram tirados apenas 16exem
plares, com dots carimbos de 
"secreto", entraria em execu
ção no caso de "guerra limitada 
à América do Sul, eclosão de 
conflitos armados identifica
dos com a pre">são comunista 

ou ocorrência de grave pertur
bação da ordem". Sua matriz 
está no "Plano de Defesa Terri
torial lpanema", da l~ Região 
Militar, e no .. Plano de Opera
ções Cascavel", do I Exército. 
A opinião pública desconhece 
o texto de tais "planos" de res
ponsabilidade do Exército, 
mas pode imaginar seu con
teúdo, tanto pelo que se diz no 
texto da PMRJ como pelos 
antecedentes de utilização das 
Forças Armadas no papel de 
polícia política e até de organ
ziação paramilitar, nos anos da 
ditadura. 

Também não se revelouseas 
Polícias Militares de outros 
Estados estão sendo instruídas 
por programações semelhan
tes, típicas da famigerada 
"doutrina de segurança nacio
nal". Porém fica o temor que 
isto possa estar acontecendo, 
embora contrarie frontalmente 
os mais elementares princípios 
democráticos que são compro
missos da Nova República. (da 
sucursal) 

Brizola compactua 
O governador fluminense, 

Leonel Brizola, disse que 
nem sequer sabia do docu
mento, embora este tivesse a 
assinatura de seu secretário, 
o coronel Cerqueira. Não há 
dúvida, porém, de ~ue sob o 
governo Brizola o Partido 
Comunista do Brasil tem 
sido vítima de uma série de 
arbitrariedades e persegui
ções por parte da PM do 
Rio. 

Em meados de 1983, a PM 
escolheu o PC do B como 
suposto responsável por 
uma onda de saques a super
mercados. Militantes comu
nistas foram presos e 
tiveram suas casas invadidas 
na ocasião. Por coincidência 
estava sendo criado na 
época o Conselho Estadual 
de Direitos Humanos, e este 
episódio arbitrário foi o pri
meiro a ser levado ao Conse-

lho, que até hoje não tomou 
providência alguma. 

Já na Nova República, em 
abril deste ano, pelo menos 
sete pessoas foram presas no 
Rio pelo "crime" de convo
carem a população para um 
ato público pela legalidade 
do PC do B. Na ocasião, a 
direção regional do partido 
se reuniu por duas vezes com 
o secretário estadual da Jus
tiça, Vivaldo Barbosa, que 
prometeu enviar um comu
nicado à PM e às delegacias 
liberando a convocação do 
ato. Depois se soube que não 
houve notificação alguma. 

A implicação de Leonel 
Brizola com essa área tene
brosa também ficou clara 
em agosto passado, quando 
o governador assinou a pro
moção de 12 oficias da PM. 
todos t>les integrantes do 
DOI-CODI e do SNI. 

João Amazonas 
visita capitais 

do Norte/Nonl------
Em v1s1ta pelo Norte

Nordeste, o presidente nacional 
do Partido Comunista do Bra:. 
si!, João Amazonas, realizou 
uma série de palestras sobre as 
eleições municipais e o PC do B, 
e estabeleceu diversos contatos 
políticos, inclusive com candi
datos a prefeitos das capitais. 

Amazonas chegou a Forta
leza, Ceará, dia 7, sendo rece
bido por cerca de uma centena 
de pessoas no aeroporto. No dia 
8 concedeu uma entrevista à TV 
Verdes Mares, divulgando para 
os cearenses um pouco das opi
niões e propostas do partido da 
classe operária. 

À noite, o dirigente comu
nista proferiu palestra no Teatro 
da Encetur, quando afirmou ser 
essencial, nas atuais eleições "a 
união das forças progressistas 
para vencer as forças contrárias 
às mudanças, que existem e 
estão oq~anizadas". 

No dta seguinte Amazonas 
realizou uma série de contatos 
políticos, inclusive com o candi
dato a prefeito pelo PMDB, 
Paes de Andrade, que é apoiado 
pelo PC do B. 

VISITA AO PARÁ 

No dia 11, em Belém do Pará, 
João Amazonas falou a cente
nas de populares, lideranças sin
dicais, comunitárias e estudantis 
no auditório da Assembléia 
Legislativa. Entre os presentes, 
o dirigente regional do PC do B, 
Newton Miranda; o dirigente 
municipal Érico Albuquerque, o 
veterano militante e deputado 
constituinte em 1946, Henrique 
Felipe Santiago, e o deputado 
estadual Paulo Fonteles, do 
PMDB. Os candidatos do 

PM DB a prefeito e 
nho Jorge e Fernando 
marcaram presença no fi 
palestra, devido a um com 
da campanha eleitoral. 

João Amazonas nr"'""''" 
que só reforçando a união 
povo na exigência de muda 
.. seremos capazes de criar 
grande movimento de 
cia nacional, com condições 
enfrentar novas jornadas 
lutas, contra os inimigos 
nossa gente e de nossa pátria. 
PC do B poderia apresentar 
candidato próprio, porém 
partido não é exclusivista, 
apoiando os candidatos 
PMDB, estaremos aglutina 
forças ao bloco progressista 
democrático, contribuindo 
sua vitória, acertando mai 
golpe à reação. Assim ,.d . ., ... ~ .... ,., 

prestando um grande serviço 
povo de Belém e de toda 
nação". 

O principal dirigente do 
do B ainda visitou as capitais 
Rio Grande do Norte e 
Maranhão. (das sucursais) 

Grupo terrorista faz 
ameaças no 

A ameaça de um grupo terro
rista, feita na semana passada , 
de explodir o prédio onde se 
localiza a sede do Diretório 
Regional do PC do B do Ama
zonas, em Manaus, gerou forte 
protesto dos setores democráti
cos e populares do Estado. 
Várias personaldiades manifes
taram solidariedade aos comu
nistas, inclusive o governador 
Gilberto Mestrinho, que provi
denciou o imediato esquema de 
segurança para o local. 

A ameaça foi feita por um 
integrante do grupo terrorista 
auto-intitulado OBAC (Organi
zação Brasileira Anti
comunista), que telefonou 
inúmeras vezes para a proprietária 
do prédio informando-a da 
explosão. Dizendo não estar 
bnncando, pediu que esta con
firmasse a procedência da 

ameaça com o general Octávi 
de Medeiros~ comandante 
tar da Amazônia. 
mente, os terroristas ligara 
para os ocupantes das dema 
salas do prédio, pedindo 
que evacuasse imediatamente 
local. Houve até um início 
pânico, com comerciantes e 
cionários de escritóri 
retirando-se apavorados d 
local. 

A imediata manifestação 
repúdio da sociedade 
nense contra o ato terrori 
que teve ampla repercussão 
imprensa, fez com que o ba 
de marginais recuasse, não i 
modando mais ninguém. 
disso, o governador Mestrin 
prometeu ao deputado J 
Pedro que averiguará quais 
os responsáveis pela 
(da sucursal) 

PC do B promove ato 
público em Sergipe 

No próximo dia 25 a Direção 
Regional Provisória do PC do B 
em Sergipe será apresentada ofi
cialmente à população local 
num ato público no calçadão da 
rua João Pessoa, em Aracajú. Já 
confirmaram presenças na 
manifestação o deputado fede
ral Haroldo Lima, líder da ban
cada comunista na Câmara 
Federal, o candidato da Aliança 
Democrática (PMDB-PFL-PC 
do B) a prefeito, Jackson Bar
reto, o atual prefeito José Carlos 
Teixeira e o governador do 
Estado, João Alves Filho, além 
de vários líderes sindicais e 
populares do Estado. 

No ato será inaugurada a 
regional do partido, na rua Ita
baian inha_, 145, sala 104. 
Segundo Alvaro Vilela, mem
bro da direção estadual, o "ato 
será amplo e contará com a par
ticipação de todos os setores que 
contribuem para as conquistas 
democráticas". Caravanas de 
várias cidades do interior e dos 
bairros periféricos da capital já 
estão organizadas para tal ato, 
que será um momento de encon
tro do,s jovens com os veterenos 
comunistas, como o popular 
"Lídio da Cocada". 

(da sucursal) 

PC do B inaugura sede 
dos metroviários 

Na última sexta-feira, dia 11, 
foi inaugurada com uma grande 
festa a sede do Organismo de 
Base do PC do B entre os traba
lhadroes no Metrô paulista. A 
manifestação, feita na rua do 
bairro do Jabaquara, contou 
com mais de 300 pessoas, a 
esmagadora maioria metroviá
rios. Prestigiaram o importante 
evento o dirigente nacional do 
PC do B. Renato Rabelo, e o 
presidente da Comissão Regio
nal, Antônio Barbosa. além de 
vários dirigentes sindicais do 
Estado. 

Maurício de Souza Pereira, 

diretor cassado do Sindicato 
dos Metroviários de São Paulo e 
respeitada liderança classista, 
coordenou o ato. Vários orado
res saudaram a ação dos comu
nistas. que já tem forte presença 
e prestígio na categoria, e enfati
zaram a necessidade de enraizar 
ainda mais o partido na 
empresa. além de fortalecer o 
Sindicato e manter-se sempre rt 
frente das justas batalhas da 
classe. Após a manifestação 
política houve um animado 
sambão, com o grupo Relíquia i 
(formado por metroviários), e 
muito chope. 
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~ 
Demagogia e 
vislo estreita 

Governo e sindicatos iniciaram as discus
sões preliminares em busca de um "entendi
mento" ou .. pacto". Os patrões ainda estão de 
fora. E os ministros, embora aceitem algumas 
concessões aos trabalhadores, ne~am um 
ponto essencial, que é a trimestrahdade. A 
atitude dos sindicalistas nesta situação 
merece atenção especial da classe operária. 

.NEGOCIAÇÃO E LUTA 

Na última reunião da Conclat aprovou-se 
uma atitude acertada. Foi definida uma 
pauta de reivindicações, que corresponde aos 
sentimentos da Imensa maioria dos trabalha
dores, e foi indicada uma comissão represen
tativa para estabelecer oficialmente os 
contatos com os patrões e o governo. Por 
outro lado os sindicatos não cessaram suas 
lutas em função de possíveis entendimentos. 
Tanto assim que os metalúrgicos de São 
Paulo, por exemplo, preparam sua campa
nha salarial, incluindo como exigência o tri
mestral. E já revelaram a disposição de ir à 
greve p~ra obter as conquistas que julgam 
necessanas. 

Por outro lado, é sabido que dentro desta 
articulação intersindical existem sindicalistas 
atrasados, com mentalidade patronal, que 

1 

trabalham para frear o desenvolvimento das 
lutas operárias. Isto exige vigilância e uni
dade dos trabalhadores na base, para não 
serem surpreendidos por acordos por baixo 
do pano. 

INCORPORAR MASSAS 

Em contrapartida, a CUT trata de afastar 
os trabalhadores da movimentação em curso. 
Seus dirigentes colocam-se à margem, gri
tando demagogicamente que não aceitam 
nenhum "pacto contra os trabalhadores". 
Insinuam com isto que outros estão fazendo 
acertos deste tipo. Ou que qualquer acordo só 
pode ser contra os explorados. 

Em princípio todos são contra um p~cto 
desvantajoso. Mas nada contribui para a luta 
operária esta simples afirmação genérica. Em 
São Bernardo mesmo, na última greve dos 
metalúrgicos, apesar de uma longa e comba
tiva greve, os trabalhadores tiveram que en
golir imposições desvantajosas e retornar ao 
trabalho (em çrande parte por erros de con
dução do movimento grevista). O que adian
tou então a repetição abstrata de que não se 
deve aceitar nada contra os operários? O 
importante é atuar para mobilizar e unir o 
máximo de forças e, na luta, derrotar oc; 

' . 
,) 

A experiência mostra que não é correto 
alimentar ilusões de que apenas as negocia
ções resolvem os problemas. Mas esta mesma 
experiência indica que, em determinadas oca
siões, sentar na mesa e colocar as propostas 
diante do adversário, e analisar publicamente 
as respostas dos patrões, pode ajudar a incor
porar parcelas das massas ainda fora da luta. 
As negociações conduzidas com firmeza, 
dentro de uma perspectiva de luta, sem capi
tular diante das manobras da burguesia, 
podem contribuir para fortalecer as fileiras de 
combate. 

FORA DO RUMO 

A recusa da CUT é, neste caso, apenas uma 
confissão de falta de perspectiva. Os dirigen
tes desta corrente, cego por suas concepções 
estreitas, não percebem as mudanças ocorri
das no país. Limitam-se por isto a levantar 
bandeiras políticas de combate inconse
qüente à Nova República que, segundo eles, 
não tem diferença do velho regime militar. 
Recusam-se desta forma a elaborar m:pa 
tática capaz de conduzir a melhores condi
ções de luta e maiores conquistas. Ficam nas 
declarações vazias, dividem o movimento sin
dical, sem atentar que a hQra é de unidade 
para obrigar os patrões a cederem. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Duas medidas 
Vocês se lembram do capitão Wilson 

Machado? É aquele do Puma, no Ri.ocentro. E 
do coronel Job Lorena, que consegmu a proeza 
de considerar o capitão Wilson e o sargen~o 
Rosário como vítimas da bomba que explodiu 
na mão dos militares do DOI-CODI? Pois bem, 
o capitão foi promovido a major e 9 coronel 
agora é general. Para estas promoçoes certa
mente que o general Figueiredo levou em conta 
o tal "espiríto" de anistia recíproca decretada 
por ele alguns anos antes. 
~ando se falou em. apurar de fato as r~s~on

sabi!idades do caso R10centro, os generais Ime
diatamente levantaram a voz: .. é revanchismo". 
O mesmo fizeram em relação ao caso Baumgar
ten e outros crimes. 

Agora, quando um projeto de reincorporaç~o 
dos militares afastados de suas funções por dis
cordância com a ditadura circula no Congresso 
Nacional, o ministro do Exército, general Leô
nidas Gonçalves, apressou-se em negar este 
direito. É contra inclusive ao pagamento dos 
salários atrasados deste pessoal. Ele alega que 
estes oficiais estão "defasados". 

Torturadores, terroristas etc., não estão defa
sados. Apurar seus crimes é "revanchismo". 
Mas restaurar direitos dos perseguidos políticos 
"não interessa ao Exército". Eis aí a farsa 
exposta à luz do dia. 

Passo atrás na reforma agrária 
O movimento popular recebeu com desagrado 

as mudanças anunciadas pelo presidente José 
Sarney, quinta-feira, dia 10, no Plano Nacional de 
Reforma Agrária. "Pelo que eu estou vendo e 
ouvindo, o decreto representa um recuo do 
governo na disposição de atender os anseios dos 
trabalhadores do campo" - comentou logo José 
Francisco, presidente da poderosa Contag, que 
agrupa os 2.600 sindicatos camponeses do· Brasil. 
No dia seguinte, em Belo Horizonte, perto de 7 mil 
trabalhadores, sobretudo rurais, manifestavam 
seu protesto. 

O latifúndio, por sua vez, sabe que logrou um 
tento mas permanece atento e reticente. A atitude 
do governo - os latifundiários sabem disso - consti
tui apenas mais um episódio na longa e encarni
çada luta pela terra no país - que não dá sinais de 
estar chegando ao fim. 

Entre o projeto aprovado 
em 1 O de outubro e o plano 
original apresentado pelo 
Mirad-lncra (Ministéerio da 
Reforma e Desenvolvi
mento Agrário-Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária), em 27 de 
maio, passaram-se exata
mente 135 dias. O texto ori
ginal recebeu nada menos 
que oito versões, segundo 
alguns, nove ou dez, con
forme outros. 

Um decreto nada legal 

Só esse atraso e essas 
reformulações sucessivas já 
dão uma idéia do tamanho 
das pressões que ·se abate
ram sobre o governo- não só 
da parte dos senhores de ter
ras, mas também de outras 
áreas avesas a mudanças .. 

Ora, o governo atual é 
sensível a pressões, tanto de 
um lado como de outro. 
Difere, também nesse parti
cular, do antigo regime, 
onde os generais detinham o 
monopólio do poder e das 
decisões políticas. Assim~ 
a pressão do latifúndio fin
dou por produzir ef~itos. 

Muitas autoridades go
vernamentais se surpreen
dem com a reação latifun
diária, pois pensavam que a 
reforma ,agrária era uma 
necessidade consensual e 
teria o aplauso de todos. 
Quem pensava assim, rece
beu uma lição amarga. A 
·vida demonstrou, mais uma 
vez, que terra no Brasil é um 
assunto que mexe com os 
alicerces de toda a socieda
de. 

O latifúndio é um 
esteio de toda essa 

estrutura econômica 

A estrutura latifundiária, 
velha de mais de 400 anos e 
jamais tocada, não é um 
problema qualquer. Forma 
o esteio econômico mais 
antigo do modelo econô
mico brasileiro, ao lado da 
dependência ao capital 
externo e da precoce e 
intensa monopolização. 
Sobre sua base ergue-se toda 
uma classe social - os lati
fundiários - que sempre 
esteve no poder e sabe usá
lo. 

É esta a questão, adorme
cida no fundo do Qroblema 
da terra, que faz da reforma 
agrária, na acepção da pala
vra menos uma reforma do 
que uma revolução. A luta 
dos últimos meses mostrou 
isso com clareza. 

O plano do governo, 
desde o início, tinha ambi
ções até modestas. A rigor, 

Os recuos verificados 
no Decreto da Reforma 
Agrária chegam a contra
riar abertamente disposi
tivos legais do próprio 
Estatuto da Terra, come
tendo erros jurídicos fla-

. grantes. Vale a pena 
passá-lo'~ revista, para 
conhecer melhor a safa
deza do latifúndio, que 
torce e dístorce a lei con
forme as suas conveniên
cias de classe. 

Logo no primeiro pará
grafo do Artigo 2~. o 
Decreto diz <;~ue "Os Pla
nos Regionais de Refor
ma Agrária somente 
serão executados após 
aprovação pelo Presi
dente da República". Já o 
Estatuto, no artigo 35, 
estabelece que ··os Planos 
Regionais de Reforma 
Agrária serão elaborados 
pelas Delegacias Regio
nais do Instituto Brasi
leiro de Reforma Agrária 
(atualmente, pelo Incra)". 
A centralização visa 
emperrar as desapropria
ções. 

' PIADA DE 
MAU GOSTO 

No segundo parágrafo 
do mesmo artigo, o 
Decreto passa da inter
venção marota da lei para 
a sua violentação explí
cita. Convém examinar o 
truque baixo, cuidadosa
mente camuflado através 
de uma redação velhaca. 

Reza o segundo pará
grafo que "O Poder 
Público evitará, sempre 
que conveniente, a desa
propriação dos imóveis 
rurais que observem os 
requisitos estabelecidos 
no parágrafo I? do art. 2~ 
do Estatuto da Terra, 
mesmo quando classifica
dos de acordo com o 
inciso V. do art. 4~ do 
referido diploma legal". 
Traduzindo para uma lin
guagem compreensível, 
de acordo com os artigos, 
parágrafos e incisos do 
Estatuto, isto significa o 

não se aventurava além de 
algumas medidas de refor
ma agrária. Mas só o fato de 
bolir com a estrutura da 
posse da terra é, aos olhos 
do latifúndio, uma heresia 
intolerável a ser destruída 
custe o que custar. 

O plano de reforma do 

seguinte: seria ••evitada" a 
desapropriação dos lati
fúndios, seja por dimen
são, seja por exploração
já Que o inciso V visa 
precisamente definir, 
para os efeitos legais, o 
que seja um latifúndio . 

A formulação chega a 
ser absurda, pois estabe
lece que se "evite" a desa
propriação da proprieda
de que "mantém níveis 
satisfatórios de produtivi
dade" (§ I? do Art. 2'?), 
mesmo quando o imóvel 
"seja mantido inexplo
rado, ou seja deficiente ou 
inadequadamente explo
rado" (incisvo V do Art. 
4?). Ser(a de causar riso, 
Qão fosse a evidente má-fé 
pró-latifundiária de quem 
mtroduziu essa piada de 
mau gosto no Decreto 
91.766. 

Já o parágrafo 3? do 
Decreto diz que "o Poder 
público evitará a desapro
priação de imóveis rurais 
que, embora incluídos em 
zonas prioritárias, apre
sentem elevada incidência 
de arrendatários e ou par
ceiros agrícolas". E mais 
uma vez desrespeita o 
texto do Estatuto, que 
afirma com todas as 
letras, no Artigo 20: "As 
desapropriações a serem 
realizadas pelo Poder 
Público, nas áreas priori
tárias, recairão sobre ( ... ) 
as áreas que apresentem 
elevada incidência de 
arrendatários, parceiros e 
posseiros". 

Não é de hoje que o 
Estatuto da Terra é pas
sado para trás, naqueles 
dispositivos que em tese 
poderiam facilitar a vida 
dos camponeses. Mas é 
inadmissível que isso con
tinue a ocorrer num pro
jeto do governo da Nova 
República, que teve apoio 
dos trabalhadores preci
samente porque se p~op~s 
a ser ao menos um IDICIO 
de abordagem do pro
blema da terra. 

governo sofreu um bombar
deio incessante. E hoje se 
sabe que não só os latifun
diários se arregimentaram 
contra a entrega da terra aos 
que nela trabalham. O Con
selho de Segurança Nacio
nal, sob o comando do 
general Baima Denys, che
gou a produzir um doeu-

Cada figura 
corresponde a 

1 O mil famflias de 
trabalhadores rurais que 

devem ser assentados até 1989, 
segundo o Plano Nacional de Reforma 

Agrária agora oficialmente aprovado. As 
metas fixadas, no entanto, contrastam com as 

consideráveis concessões que o latifúndio conseguiu. 

mento sobre o assunto. O 
SNI também se intrometeu. 

O movimento popular 
na cidade ainda não 
comprou esta briga 

Em contrapartida, é pre
ciso reconhecer, o movi
mento popular não se 
mostrou em condições de 
responder com a intensidade 
e a rapidez que o momento 
exigia. Houve alguma ação 
de massas, com manifesta
ções de até 15 mil pessoas em 
diversas capitais, puxadas 
principalmente pelos sindi
catos de trabalhadores 
rurais. Estes, contudo, 
enfrentam obstáculos consi
deráveis, desde a opressão 
sufocante que impera nas 
áreas rura.is até uma francis~ 
cana pobreza de recursos. 

Por sua vez, o movimento 
operário e popular nascida
des não se deu conta, na prá
tica, da importância de 
comprar esta bri~a - tanto 
por dever de solidariedade 
como para defender os seus 
próprios interesses. 

Expor essas debilidades 
não significa fazer pouco 
caso do potencial popular de 
luta pela reforma- agrária. 
Pelo contrário. É possível 
que nunca esta bandeira 
tenha inflamado tantas 
esperanças P,Clo Brasil afora 
como nos ultimos meses. E 
evidentemente jamais houve 
no país uma opinião pública 
tão maciçamente favorável a 
ela. Ocorre que o movi
mento popular não conse
guiu ainda transformar em 
ação prática estes anseios 
em favor da mudança. 

O Decreto 91.766 
concentra as piores 
medidas de recuo 

O resultado da delicada 
correlação entre pressões e 
contrapressões em sentidos 
opostos está nos três docu
mentos aprovados dia 10: o 
PNDR (Plana Nacional de 
Desenvolvimento Rural, 
elaborado pelo Ministério 
da Agricultura); o PNRA 
(Plano Nacional de Refor
ma Agrária), apre.sentado 
pelo Planalto(; e o Decreto 
91.766 assinado por Sarney 
na ocasião. 

Os três textos não formam 
um todo harmonioso, acu
sando influências contradi
tórias. No conjunto, espe
lham recuos consideráveis 
em relação ao plano origi
nal. O decreto, em particular 
- formulado segundo consta 
pelo assessor palaciano 
Célio Borja -, volta atrás 
inclusive em relação a dispo
sitivos do Estatuto da Terra 
de 1964 (veja o quadro). 

As áreas priontárias para 
fins de reforma agrária não 
se encontram ainda defini
das, e ficam excluídas da 
prioridade as áreas de con
flito pela terra ("Esses focos 
<ie con0itos v~o desaspare
cer pots surgiram porque 

não havia um plano de 
reforma agrária", foi o 
sofisma usado pelo general 
Ivan de Souza Mendes, do 
SNI). Todo o texto do 
PNRA fica expurgado de 
formulações mais incisivas. 
A indenização pelas desa
propriações, antes propos
tas com base no vah>r 
declarado para fins de tribu
tação do imóvel, passa a ser 
com base nos preços de 
mercado. 

No entanto, contradito
riamente, o governo man
tém a meta de I ,4 milhão de 
familias sem terra a serem 
assentadas pela reforma nos 
próximos quatro anos, em 
43 milhões de hectares. O 
ritmo dos assentamentos é 
até acelerado em 1986. de 
lOOmilpara ISOrrtilassenta
menW.' n,.a~ área igual à 
do Esia<lo do Rio de Janeiro 
(4,6 milhões de ha.). 

Os latifundiários 
ainda querem jogar 
o PNRA às traças 

Assim, os recuos no 
PNRA terminam provo
cando desapontamento nos 
trabalhadores sem satisfazer 
os senhores de terra. Para 
Flávio Teles de Menezes, 
presidente da Sociedade 
Rural Brasileira, que con
grega 94 associações patro
nais, o programa ainda é 
"demasiado ambicioso .. e 
está "fadado ao fracasso". 
Já o jornal "O Estado de 
S. Paulo", tradicional porta
voz do latifúndio, avalia que 
"o plano aprovado pelo pre
sidente contém em embrião 
muitas idéias do malsinado 
projeto Mirad I Incra )". 

Os latifundiários parecem 
dispostos a continuar torpe
deando qualquer mudança 
efetiva na estrutura da posse 
da terra. partindo do fato de 
que planos e projetos no 
fundo não passam de peda
ços de papel, batalham para 
dar a eles o mesmo destino 
de alimento para as traças 
que o Estatutos da Terra 
teve durante os cinco gover
nos militares. 

De sua parte, o cam~i-
1ato, suas entidades smdi
cais e o movimento popular 
no seu conjunto aprendem a 
conhecer melhor o jogo 
complexo de pressões de 
classe· que caracteri.za a 
Nova República. 

Daqm a menos de um 
mês, em 17 e 18 de novem
bro, a Contag realiza em 
Brasília um congresso· 
extraordinário, convocando 
para a eleição de sua direto
ria . O assunto reforma agrá
ria inevitavelmente estará 
no centro de todas as aten
ções. A luta pela terra, que 
os planos em questão apenas 
refletem, de forma mais ou 
menos pálida, vai continuar. 
É ela, acima de tudo, que vai 
definir se o projeto do 
governo funcionará c0mo 
uma forma marota de deixar 
tudo como está, ou quase, 
ou se iniciará mudanças efe
tivas na realidade agrária . 

(Bernardo Joffily) 
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Mineiros realizam ato com 
7 mil pela reforma agrária 

:O primeiro ato camponês pela posse da terra a quem nela 
'trabalha, após a assinatura do Plano Nacional de Reforma 
Agrária pelo presidente José Sarney, ocorreu dia 11 em 
Belo Horizonte. Cerca de 7 mil pessoas, a maioria do 
campo, estiveram presentes, e protestaram contra os recuos 
do governo em relação ao primeiro projeto de reforma 
agrária. 

'. Todos os 30 oradores conde
naram o retrocesso do governo 
frente às pressões dos latifun
diários contra a reforma agrá
ria. O presidente da Confede
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura José Francisco, 
não escondeu sua decepção 
diante das mudanças efetuadas 
no Plano de Reforma Agrária 
em relação à sua forma origi
nal, apresentada pelo próprio 
presidente Sarney no IV Con
gresso da Contag em maio 
último. 

O ato foi precedido por uma 
emocionante passeata dos 
camponeses pelas avenidas da 
capital mineira. Durante a 
caminhada, os manifestantes 
conclamavam à unidade dos 
trabalhadores rurais e urba
nos, indispensável para a vitó
ria da propostas de reforma 
agrária antilatifundiária no 
país. 

Vários representantes rurais 
das diversas regiões do Estado 
conclamavam seus companhei· 
r os a não desanimarem na luta. 
Mirinha. brava t1111lher de 
Cachoeira (norte de Minas), 

I 

... (f)' 

emocionou a multidão com sua 
firme disposição de luta: "Se o 
lncra não fizer a reforma agrá
ria agora, nós mesmos é que 
vamos fazer". 

O PC do B, representado por 
Sérgio Miranda, da direção 
estadual, lembrou que foram 
os comunistas os primeiros a 
defender a reforma agrária no 
país. Dentre as inúmeras faixas 
levadas pelos camponeses, 
uma, do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Teófilo 
Otoni, era enfática: "Eu sirvo 
até de adubo. Mas da terra não 
saio". (da sucursal) ' 

6 MIL EM PETROLÂNDIA 

Cerca de seis mil campone
ses participaram da manifesta
ção em Petrolândia, Pernam
buco, dia 15, exigindo o 
reassentamento das famílias 
expulsas pelo lago da barra
gem de ltapecirica. Estiveram 
presentes a Contag, Fetape, 
Feta-Bahia e sindicatos de toda 
a região. Todos os pronuncia
mentos criticaram o novo 
Plano de Reforma Agrária do 
governo. 

No ato em Minas criticas ao PNRA assinado por Sarney (foto menor) 

o protesto da Contag 
A Confederação Nacional 

dos Trabalhadores na Agri
cultura (Contag) divulgou-dia 
11 último nota à imprensa 
tomando posição à respeito 
do Plano Nacional de Refor
ma Agrária (PNRA) assinado 
pelo presidente Sarney no dia 
anterior. Abaixo transcreve
mos trechos do documento: 

"No IV Congresso Nacio
nal dos Trabalhadores 
Rurais, realizado em maio 
último, o presidente José 
Sarney anunciou o PNRA 
perante mais de 4 mil delega
dos de 2.600 Sindicatos, 22 
Federações e da Contag, 
representando 12 milhões de 
trabalhadores rurais, para 
quem a Reforma Agrária 
sempre foi a bandeira de luta 
maior levantada em todos os 
Congressos da classe até aqui 
realizados. ( ... ) 

"O Movimento Sindical 

dos Trabalhadores Rurais, 
sempre alerta na sua luta con
creta pela Reforma Agrária, 
através da resistência dos tra
balhadores do campo na 
terra, continuou se manifes
tando na expectativa de que o 
Plano fosse aprovado em 
definitivo e de imediato, mos
trando que as modificações à 
sua proposa original só 
tinham razão de ser no sen
tido de seu aperfeiçoamento, 
isto é, modificações que 
representassem mudanças 
efetivas na estrutura agrária 
brasileira. ( ... ) 

"O Movimento Sindical 
dos Trabalhadores Rurais 
constata que o PNRA assi
n,do pelo governo no IV 
Congresso e as sucessivas 
promessas de realizar a 
Reforma Agrária. ( ... ) 

"O PNRA aprovado pelo 
Governo está aquém do pró
prio Estatuto da Terra, che
gando em alguns pontos até 
mesmo a se chocar com 
aquele diploma legal ~ue está 
aí há 21 anos sem aphcação. 

Por outro lado, estas últi
mas medidas governamentais 
poderão ensejar o casuismo ao 
invés de tornaram o PNRA 
um instrumento eficaz de 
mudança da injusta estrutura 
agrária brasileira. Dessa 
forma, o governo se distancia 
dos compromissos assumidos 
pela Nova República não 
somente diante dos trabalha
âores rurais, mas de toda a 
Nação. 

"A disposição dos traba
lhadores rurais é a de levar à 
frente os compromissos assu
midos no IV Congresso 
Nacional da classe, no com
bate à estrutura agrária 
injusta e ()pl[~.~WJ!4t~~-~ 

e 
avançando na sua organiza
ção, sem se frustrar com o 
recuo do governo, perse
guindo a conquista de uma 
verdadeira Reforma Agrária 
em nosso pais." 

Trabalhadores rurais desempregados 
·ocupam terras no interior paulista 

Na noite de 3 para 4 de ou tu- · · 
bro, 54 famílias de trabalhado
-res rurais de Sertãozinho 
ocuparam as terras da fazenda 
Guarani, de propriedade da 
Fepasa (Ferrovias Paulistas). 
As terras da Fepasa ficam no 
município de Pradópolis, na 
região de Ribeirão Preto, cer
cada pelos canaviais das usinas 
de açucar. Com o fim da safra 
de cana milhares de trabalha
dores rurais ficam desemprega
dos, daí que vários deles 
organizaram a ocupação. 

o dueito à terra. Mas os pro
prietários da terra se recusa
ram a sentar na mesa de 
negociação e o impasse conti
nuava até o fechamento desta 
edição. 

Caso sejam despejados, os 
ocupantes pretend~m acampar 
às margens da estrada até con
seguirem a aplicação da 
reformél aJ?rária. Para resistir. 
eles contam com o apoio do 
povo, da Fetaesp, do deputado 
Valdir Trigo e do vereador 
Luís Garcia, ambos do PMDB,e 
também do PC do B e do Sindi
cato dos Metalúrgicos de 
Ribeirão Preto. 

São 500 alqueires de terra na 
Fazenda Guarani. Os ocupantes 
pretendem distribt•ir para cada 
uma das 54 famílias um lote de 
5 alqueires. No local existe um 
velho galpão abandonado 
onde estão alojados os lavrado
res. Montaram oito fogões 
para preparar a comida coleti
vamente. Após o café da 
manhã os trabalhadores saem 
para preparar a área para o 

Neste barracio as famílias dos ocupantes dormem e fazem comida "Daqui não sairemos de 
volta para nossas casas", diz 
um dos ocupantes. E acres
centa: "Precisamos plantar ali
mentos - arroz, feijão, milho -
para o povo comer. Já estamos 
cansados do cheiro de cana e 
mais cana". (Antônio Soares, 
Tom) 

plantio. No centro do barracão 
ficam os sacos de mantimentos 
doados pela população das 
cidades vizinhas. 

No dia 10 saiu uma determi
n&ção judicial para que deso-

Trabalho escravo até de 
crianças em Paragominas 

Dois jovens, de 22 e 12 anos, 
conseguiram fugir da Fazenda 
Diana, em Paragominas (Pará) 
onde estavam submetidos ao 
trabalho escravo. Os dois 
fQram arregimentados pelo 
"gato" Zé Gomes, que lhes pro
meteu remuneração de Cr$ 10 
fl')il por dia, refeição etc. 

· Os jovens, que viviam em Bra
gança, caíram nessa conversa. 
Mas a realidade que encontra
ram era bem outra. Trabalha
vam de sol a sol. Ao rapaz de 22 
anos foi prometida uma diária 
de Cr$ 7 mil, ao garoto de 12, a 
diária foi reduzida para Cr~ 

3.500. A bóia só era forne
cida duas vezes ao dia - pela 
manhã e no final da tarde. E 
além do mais, para receber o 
pagamento era uma verdadeira 
novena. 

Os d01s JOVens trabalharam 
dois meses e nada receberam. 
Reclamaram, e por isso tive
ram que fugir, para não serem 
mortos pelos jagunços que cer
cam a Fazenda Diana. Os tra
balhadores, ou melhor, os 
escravos, vivem sob clima de 
terror, ameaçados por inúme
ros pistoleiros. (d I) a sucursa 

cu passem a área, mas suspensa 
apos contatos com a Fepasa. 
Dia 14 uma comissão de inva
sores foi a São Paulo junto 
com dirigentes da Fetaesp 
(Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura) para negociar 

Estude o marxismo-lenlnlsmo 
JOÃO AMAZONAS 
Revisionismo chinês de Mao Tsetung 
O trotsquismo, corrente política 
contra-revolucionária 
Socialismo, ideal da classe operária 
MARX E ENGELS 
Obras escolhidas, 3 volumes - cada volume 
Manifesto Comunista 
LÊNIN 
O Estado e a Revolução 
Sobre os Sindicatos 
Esquerdismo, doença infantil do comunis!'Tlo 

Cr$ 10.000 

Cr$ 2.000 
Cr$ 12.000 

Cr$ 42.000 
Cr$ 9.100 

Cr$ 23.100 
Cr$ 20.000 
Cr$ 26.000 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi com o envio de cheque 
nominal no valor da compra. Av. Brigadeiro Luís Antônio, 
1511, CEPOI317, fone 251.2729. 
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A empolgação após cada proposta vitoriosa da Viração 

UPES de volta 
às escolas após 
o ~ Congresso 

Os 835 delegados presentes ao 
3'? Congresso da União Paulista 
dos Estudantes Secundaristas 
(UPES) escolheram por ampla 
maioria a chapa "Reconstru
ção", liderada pela corrente 
Viração, para dirigir a entidade. 
A antiga diretoria, ligada à 
Convergência Socialista. deixou 
à entidade num imobilismo total 
e, de tão desgastada, não conse
guiu ganhar nenhuma votação 
no congresso. 

Sueli· Scutti, a nova presi
denta da UPES, afirma que a 
principal resolução do encontro 
foi a eleição de uma diretoria 
comprometida a levar adiante a 
proposta de luta aprovada pelos 
estudantes. "O imobilismo da 
última diretoria - diz Sueli -fez 
com que o número de delegados 
fosse menor do que a gente espe
rava. Mui tas delegações decida
des do interior se negaram a 
participar porque a UPES prati
camente inexistia." 

As principais tarefas que os 
novos diretores deverão encami
nhar são: reconstruir a UPES, 
através dos departamentos e das 
diretorias regionais; fazer um 
levantamento dos jovens sem 
escolas no Estado; lutar pela 
extinção de todas as taxas nas 
escolas, particularmente a 
APM; fiscalizar a aplicação das 
verbas provenientes da Emenda 
Calmon. 

A Viração contava com cerca 
de 400 delegados e aprovou com 
facilidade as suas propostas. 
Entre elas a de lutar pela cons
trução dos grêmios livres nas 
escolas; participação da UPES 
no Conselho Estadual de Edn
caçâo; para os estudantes da 
capital a orientação de se lutar 

pelo voto contra Jânio Quadros. 
Um petista levou uma sonora 
vaia ao afirmar que' "votar em 
Fernando Henrique é a mesma 
coisa que votar em Jânio". 

Importante 
vit6ria 

As lideranças estudantis, 
representando os 5,8 milhões 
de secundaristas, desbanca
ram da UPES a corrente divã
sionista que entrava as lutas 
no Estado. Foram quatro 
anos de inoperância, distan
ciamento das lutas, ausência 
de orientção às entidades que 
surgiam, tentativas frustadas 
de divisão. "Alicerce" trans
formou a UPES numa coisa 
amorfa, a serviço de seu 
grupo, isolando-se dos 
estudantes. 

Ganhou força os que fize
ram a verdadeira oposição. 
Oposição ao divisionismo e 
ao aparelhamento da enti
dade. São estes estudantes 
~ue agora terão a responsabi
hdade de r;eerguer a .UP~s,.. . 

1 

reconstru)Õ~s ~'1-t~~lf.~e~ 
"f' municípai·s, ar ' per& k~e!ll l 

mios hvres ~· 1 or urltlí no a 
educação. 

Foi uma grande vttóna 
para o movimento secunda
rista e uma lição a ser seguida. 
Limpemos as entidades estu
dantis das falsas idéias, lute
mos por sua unidade. 
(Apollnário Rebelo, ex
presidente da UBES) 

Viração vitoriosa 
no Ceará e Paraná 

A tendência Viração saiu 
vitoriosa em mais duas eleições 
para diretoria de entidades estu
dantis. Nas eleições para o DCE 
da Universidade Federal do 
Ceará venceu a chapa "Universi
dade Agora", apoiada por Vira
ção. A chapa petista "Chega'' 
não se convenceu da sua derrota 
e pediu recontagem dos votos, 
tentando alegar fraude. Mas o 
conselho de entidades decidiu 
pela homologação da chapa 
vitoriosa nas urnas. 

Na Universidade Federal do 
Paraná ganhou as eleições para 
o DCE a chapa "Novo Tempo", 
obtendo 1.600 votos, 400 a mais 
do que a segunda colocada. A 
chapa eleita propõe a luta pela 

reforma universitária e para isso 
pretende mobilizar os estudan
tes universitários. 

UNE RECONHECIDA 
O Senado aprovou em sessão 

extraordinária not.urna dia LS o 
projeto de le1 de autoria 
do deputado Aldo Arantes 
(PMDB-GO) que reconhece a 
UNE (União Nacional dos Estu
dantes) como entidade represen
tativa do conjunto dos alunos 
das escolas de ensino superior 
Também ficam legalizadas a~ 
Uniões Estaduais de Estudantes 
e os Diretórios Centrais dos 
Estudantes e assegurados o 
direito de organização de Cen
tros ou Diretórios Acadêmicos. 

Eleição na Fetagri poderA 
ser anulada por fraude 

A ocorrencia de fraude na 
eleição para a diretoria da Fede
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura do Amazonas 
(Fetagri) fez com que nove dele
gados votantes ingressassem 
com recurso junto à Delegacia 
Regional do Trabalho, pedindo 
a anulação das eleições realiza
das no dia 2 de outubro. Estes 
delegados assinaram uma decla
ração afirmando que votaram 
na chapa I, encabeçada por 
Wilson Ferreira Paixão. 

Após a apuração dos votos, o 
resultado proclamado apresen
tou nove- votos em favor da 
chapa 2 e apenas-sete votos para 
a chapa de Wilson Paixão. 
Segundo os delegados qualifica
dos para o processo eleitoral, se 
configurou uma fraude eleito
ral, pois houve transferência de 

votos. 
Embora a ata de encerra

mento da votação não registre, 
houve interrupção na votação 
entre li :30 e 14 horas, conforme 
diz o presidente da Fetagri. 
Neste intervalo a urna ficou 
abandonada, sem nenhuma 
segurança. tendo permanecido 
no recinto em que ela se encon
trava apenas três pessoas, todas 
vinculadas à chapa 2, apontada 
como vencedora. 

Para fundamentar o pedido 
de anulação da eleição, os dele
gados denunciaram ainda que a 
mesa coletora não cumpriu a 
portaria do Ministério do Tra
balho, de agosto deste ano, que 
alterou o artigo 22 da portaria 
3.437, de 20 de dezembro de 
1947. 

(da sucunal) 
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IUêiJCia dos 
PDs atendida 

la metade 
O ministro do Trabalho, Almir 

Pazzianotto, assinou a carta de 
reconhecimento dos Sindicatos 
d<;>s Empregados em Empresas de 
Processamento de Dados dos 
Estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná. A categoria que 
nesses Estados estava organizada 
em associações profissionais pré
sindicais, teve assim uma das suas 
principais reivindicações atendi
das. Mas, apenas pela metade, 
conforme suas lideranças denun
ciam. 

As entidades foram enquadra
das pelo Ministério do Trabalho 
como representativas de "catego
ria econômica", quando os traba
lhadores lutam pela classificação 
na condição de "categoria dife
renciada". A diferença é que, na 
primeira condição, o sindicato só 
poderá representar os interesses 
dos trabalhadores empregados 
em empresas de processamento 
de dados; na segunda, todos os 
trabalhadores de processamento 
de dados, independente da 
empresa em que estão emprega:. 
dos (bancos, por exemplo), 
seriam enquadrados. 

O resultado é que, somente em 
São Paulo, cerca de 60% da cate
goria (de aproximadamente 40 
mil pessoas) foram alijadas do 
sindicato. A posição de Pazzia
notto é contrária às decisões ado
tadas nos seis congressos e cerca 
de 30 encontros nacionais realiza
dos pelos trabalhadores do setor. 
E teria sido adotada, segundo os 
sindicalistas, por pressões de 
setores patronais e governamen
tais. Na associação paulista, 15 
membros da atual diretoria tra
balham em empresas fora da base 
definida pelo Ministério e terão 
de ser alijados do sindicato. 

JOrl condena 
agresslo contra 
mulher no Ceara 

Em comemoração do Dia 
Nacional da Luta Contra a 
Violência sobre a Mulher, o Cen
tro Popular da Mulher de Forta
leza realizou no dia . 1 O de 
outubro, na praça José de Alen
car, umjuri simulado. A manifes
tação atraiu a atenção de cerca de 
500 populares, que tiveram uma 
participação bastante ativa, 

Mulheres e homens presentes 
ajudaram a acusação, vaiaram o 
réu e seu advogado de defesa. 
Uma pessoa simples do povo, 
acreditando se tratar de um juri 
verdadeiro, conclamou o povo a 
fazer justiça com as próprias 
mãos. "Este desgraçado covarde 
não pode sair vivo daqui", gritou 
o popular, investindo contra o 
estudante de Direito que fez o 
papel de agressor de uma mulher. 
A revolta demonstrou a tendên
cia progressista do povo no 
tocante ao relacionamento 
homem/ mulher, à defesa dos 
direitos das mulheres e o repúdio 
a qualquer tipo de violência sobre 
estas. 

O padre Haroldo, vigário do 
Pirambu, que fez parte do juri, 
deu seu voto publicamente: 
"Condeno este réu e toda a estru
tura de dominação da mulher que 
gera os inúmeros atos de violên-

. cia". Gilse A velar, presidente da 
Comissão Provisória do PC do 8 
no Ceará, também condenou o 
agressor, esclarecendo que "na 
pessoa dele, condeno a todos a 
quem interessa conservar a domi
nação da mulher e evitar a sua 
participação na sociedade como 
meio de impedir as transforma
ções sociais". (da sucursal) 

Professores dlo 
posse a nova 

direçlo da APLB 
Numa assembléia com mais de 

500 pessoas presentes, no último 
dia 15, os professores baianos 
deram posse, provisoriamente, à 
nova diretoria da Associação dos 
Professores Licenciados da 
Bahia. Apesar de ter vencido as 
eleições, realizadas nos dias 25 e 
26 de setembro, a nova diretoria. 
encabeçada pela professora 
Maria José Rocha, ainda não foi 
empossada oficialmente devido a 
uma manobra das duas chapas 
perdedoras, vinculadas a correntes 
petistas. Desrespeitando a deci
são da categoria (a chapa de 
Maria José teve 57,5% dos votos 
no pleito), os petistas entraram 
com pedido de anulação da elei
ção. Revoltados com o golpe 
baixo dos derrotados, os profes
sores fizeram questão de aclamar 
na assembléia a nova direção sin· 
dica!. (da sucursal) 

Funcionários, da ECT 
fazem greve por :VAI e 
readmissão de 1.500 

Os funcionários da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) 
entraram ~m .greve em ~od'! o pais na terça-feira da semana passada, dia 
15. As pnmeuas parahsaçoes foram deflagradas em Minas Gerais Rio 
Grande do Sul, Pernambuco e Pará. Até quinta-feira haviam aderido os 
trabalhadores nos serviços postais de São Paulo, Rio de Janeiro e 12 
outros Estados. 

A categoria está reivindicando a 
incorporação da antecipação salarial 
de 30%, concedida em maio pela 
empresa e descontada no reajuste 
semestral de setembro; a readmissão de 
1.500 funcionários despedidos em São 
Paulo após a greve de maio, 25 no Rio 
de Janeiro, 10 em Brasília e 20 na 
Bahia; manutenção do monópolio 
estatal sobre o setor; trimestralidade· 
redução da jornada de trabalho e cum~ 
primento total do acordo estabelecido 
em março, que, segundo os funcioná
rios, vem sendo sistematicamente 
burlado. 

ADESÃO GERAL 

Na maioria dos Estados a greve tem 
contado com a adesão massiva dos fun
cionários da ECT. No Rio Grande do 
Sul a paralisação atingiu 70%, sendo 
total em Porto Alegre, Caxias do Sul, 
Canoas e São Leopoldo. Em assem
bléja realizada na noite do dia 15, os 
trabalhadores decidiram dar continui
dade ao movimento e resolveram reali
zar vigília diante do prédio dos 
Correios, situado na rua Siqueira 
Campos. 

No Rio de Janeiro, a Polícia Militar 
promoveu uma violenta repressão con
tra um piquete montado pelos traba
lhadores junto à àgência central dos 
Correios. Soldados da PM. armados 

de rev'>lveres, casse~tes e bombas de 
gás lacriln~gênio! feriram oito grevis
tas e duas_Jornahstas, que tiveram de 
receber cuidados médicos. 
. Em Belo Horizonte, todas as 40 ag~n

CiaS da empresa fecharam em decorrên
cia da greve. Em São Paulo a decisão 
de parar foi adotada em a'ssembléia 
realizada na Praça da Sé às 20 horas 
quarta-feira, dia 16, que r~ uniu mais d~ 
1.000 funcionários. 

A repressão foi intensa em vários 
Estados-. A direção da ECT e o minis
tro das Comunicações, Antônio Carlos 
Magalhães, têm procurado debelar o 
movimento através da violência e da 
ameaça de demissões, que, até quinta
feira, segundo informações do próprio 
ministro, já haviam atingido 40 grevis
tas. A empresa também soltou uma 
nota coni os velhos e surrados argu
mentos do tipo "o movimento é incen
tivado por força políticas desagregado
ras" e "está sendo dirigido por 
elementos estran},os aos Correios". A 
reivindicação da incorporação dos 
30% de antecipação corresponde a um 
antigo anseio da categoria, conforme 
as lideranças, que também exigem esta
bilidade no emprego. O comando 
nacional da greve está em Brasília ten
tand~ negociar uma solução para o 
mov1mento. 

(das sucursais) 

Reunidos na Praça da Sé, os funcionários da ECT paulista decidem greve 

Jogo sujo na eleição de Taubaté 
Na semana passada ocorreu o 

segundo escrutíneo das eleições para a 
diretoria do Sindicato dos Metalúrgi
cos de Taubaté e Pindamonhangaba, 
no interior paulista. A chapa situacio
nista obteve 2. 731 votos, contra 2.083 
dados a Chapa 2, formada pelas lide
ranças mais combativas da categoria. 

Para garantir a vitória - que no pri
meiro escrutíneo foi conquistada, entre 
outras coisas, pelo suborno de um ope
rário da F ord (ver TO n~ 237) -,a situa
ção utilizou-se dos métodos mais 
condenáveis. A campanha anticomu
nista, taxando a oposição como sendo 
do PC do 8, foi levada ao extremo, 
lembrando a velha prática da ditadura 
militar. 

Num planfleto, a Chapa I acusou os 
comunistas de serem os responsáveis 
pela morte de centenas de jovens na 
Guerrilha do Araguaia e pelo Al-5! Em 
entrevista às rádios locais, Luís Carlos 
(encabeçador da chapa situacionista) 
deu a entender que o PC do B preten
dia transformar o sindicato num apa
relho para treinamento de guerrilha e 
que deportaria jovens trabalhadores 
para a Juta na Nicarágua e El Salvador. 

Além do anticomunismo raivoso. a 

situaçao contou com o apoio direto das 
empresas, que transformaram seus Ris 
(gerentes de Relações Industriais) em 
verdadeiros cabos eleitorais. Temendo 
a ampliação da vitória oposicionista na 
Volkswagem, o RI dificultou o pleito e 
mais de 250 operários deixaram de 
votar. Na Villares, fábrica de grande 
proporções, foi colocada uma única 
urna, e bem em frente ao prédio do RI 
(no pleito anterior a urna foi itine
rante). Só votaram 157 trabalhadores, 
sendo que no primeiro escrutínio a 
Chapa 2 obteve sozinha 168 votos. 

Apesar de todo o esquema, a oposi
ção ainda venceu na maioria das 
empresas da região, numa clara 
expressão do sentimento mudancista 
da base. Muitos eleitores, revoltados 
com o resultado, chegaram a rasgar 
suas carteiras de sindicalizados . 
Outros prometeram fazer o mesmo, 
mas foram contidos pelos integrantes 
da Chapa 2. Para os oposicionistas. 
que emitiram uma nota à categoria. é 
fundamental agora forta lecer o Sindi
cato. multiplicar o número de sócios e 
pressionar a diretoria. evitando que 
esta traia os interesses dos metalúrgi
cos. 

Petista condena a estabilidade 
A recente ameaça dos funcionários 

do Sindica to dos Meta lúrgicos do 
Ama7.onas de entra r em greve, depois 
que a reivindicação de estabilidade no 
emprego foi negada pelo presidente da 
entidade. Ricardo Moraes. gerou um 
profundo racha na jovem d iretoria sin
dical. Dos 24 diretores. 18 vota ram a 
favor da estahilidade. mas a minoria 
ma nobrou uma assembléia rejeitand o 
a reivindicação. Nela. o sindicàlista fe7 
o mesmo discurso dos patrões. "Traba
lhador com estabilidade fa7 corpo 
mole". afirmou Ricardo . que é um dos 
expoentes do PT c da CUT no Estado. 

A divi são serviu para tra7cr à lu7 a 
visão aparelhista que o PT tem de sin
dicato. Um motorista da entidade che
gou a denunciar na assembléia que já 

reali7ou "vários trabalh-;s. não para 
o Sindicato, mas para o chamado Par
tido dos Trabalhadores". Outros expli
cam que. ao negar a estabilidade. a 
corrente petista pretende demitir os 
funcionários que não são ligados a 
agremiação partidária. para colocar 
nos seus lugares apenas os pctistas 
puros. Outro orador perguntou: "Com 
que cara vamos enfrentar os patrci cs. 
pedindo estabilidade, se na nossa pró
pria casa não garantimos esse direito 
aos nossos funcionários?" E um opaú
rio da Scmp-Toshiba condenou a pos
tura do presidente do sindicato. lJUC 
"lembra a prútica autoritúria. herdada 
da pelegada que f oi derrotada em 1983". 

(da sucursal) 

Conclat apresenta ! 
ao governo as suas·:: 

reivindicações 

Na primeira conversação, que durou 
mais de 3 horas, os dez representantes 
da Conclat, eleitos na Plenária Nacio
nal dos dias 4 e 5 de outubro (ver TO n~ 
238), expuseram aos ministros as cinco 
reivindicações básicas do movimento 
sindical brasileiro: trimestralidade; 
aumento real de salários; estabilidade 
no emprego; reconhecimento das 
Comissões de Empresas; e implemen
tação imediata do plano original de 
Reforma Agrária. 

Os interlocutores do governo - os 
ministros do Trabalho e da Fazenda 
Almir Pazzianotto e Dilson Funaro' 
respectivamente - não contestaram a~ 
exi~ências dos trabalhadores. 
Limitaram-se a apresentar uma con
-traproposta inicial para debate que 
prevê: aumentos reais de salários; 
redução substancial do Imposto de 
Renda cobrado dos assalariados; e 
criação de novos empregos. No 
entanto, não detalharam como estas 
metas seriam atingidas na atual gestão. 

Por outro lado, os ministros anun
ciaram para breve uma reuniãp com os 
empresários, onde sondariam até onde 
o setor patronal está disposto a ceder. 
Posteriormente as três partes envolvi
das na difícil costura do chamado 
"pacto social" sentariam à mesa juntas. 
Também é de interesse do governp 
incluir a central petista, a CUT, nas 
conversações. Mas até agora, numa 
postura infantil, esta se nega a qual
quer diálogo. 

"DIÁLOGO NECESSÁRIO" 

porque temer as conversações. Inclu
sive porque o governo se mostra aberto 
ao diálogo, propõe pela primeira vez 
nos últimos 21 anos uma reunião 
aberta, franca. Não podemos aparecer 
à opinião pública como inflexíveis. No 
mínimo o diálogo serve para mostrar 
que os arrogantes e intransigentes são 
os patrões". 

A Conclat aguarda agora a reunião 
com os empresários. Oswaldo acredita 
que "a partir daí a coisa vai esquentar. 
Os empresários têm endurecido nas 
lutas salariais recentes. Eles só estão 
topando conversar porque temem uma 
explosão de grande proporções em 
todo o país. Sabem que Conclat-CUT 
conversam no sentido de unificar suas 
lutas e têm visto na prática a unidade 
como a articulação das 25 entidades 
sindicais em São Paulo. O objetivo 
deles é apenas de enrolar, evitar as gre
ves. Mas fiquem sabendo que nós não 
vamos abrir mão de nossas reivindica
ções e utilizaremos da nossa principal 
arma, a greve, para conquistá-las": 

Para Oswaldo Ribeiro, presidente 
do sindicato dos Aeroviários de São 
Paulo e um dos representantes da Con- . e~ 
clat na reunião, "a conversa, apesar de ó 
não ter avançado muito, foi positiva" .... 
Segundo sua avaliação, "o diálogo é ~ 
n~c_essário, principalmente porque ~ 
vtvemos um momento de transição no õ 
país. Sem abrir mão das suas reivindi- u.. - """"-'" 

cações, o movimento sindical não tem Oswaldo: .. Nio tememos a c:onversaçao" 

Onda grevista atinge 
hospitais na Bahia · 

Desde sexta-feira, dia 11, os médicos 
do Estado, da prefeitura e do Instituto 
de Assistência e Previdência do Estado 
(Iapseb), na Bahia, encontram-se em 
greve. A categoria exige Cr$ 4 milhões 
de piso salarial, com base no que 
ganham os médicos do lnamps, além 
de 20% de adicional de insalubridade e 
noturno - entre outras reivindicações. 

Segundo o médico Gil Freire, "a 
mobilização e organização da catego
ria produziram o maior movimento na 
área médica e de saúde ocorrido na 
história da Bahia". Exemplo disso. 
segundo o grevista. são as assembléias 
participativas. as inúmeras reuniões 
nos locais de trabalho e as duas expres
sivas manifestações de rua j á 
realizadas. 

PIQUE GREVISTA 

A revolta dos grevistas se baseia 
num dado bastante concreto. Nos últi
mos tempos ocorreu um aumento sen
sível na arrecadação de impostos. mas 
não houve qualquer retorno aos fun
cionários públicos em forma de reajus
tes salariais. A Bahia é um dos Estados 
que menos investe na folha de paga
mento dos servidores em todo o país. 
Apesar disso. o secretário da Saúde. 
Nelson Barros. e o governador João 
Durval tratam os trabalhadores com 
desdém e repressão. Vários grevistas já 
foram punidos e o governo. que pro
meteu uma con"traproposta. até agora 
não se manifestou sobre as justas 
reivindicações. · 

Na esteira do movimento dos médi
cos, os enfermeiros e mais 21 entidades 
ligadas à área de saúde estavam para 
decretar greve por tempo indetermi
nado a partir da zero hora do dia 18. A 
principal reivindicação é a elevação do 
piso salarial para todos os servidores. 
As diversas entidades sindicais já 
entregaram um documento conjunto 
ao governador João Durval e agora 
aguardam uma resposta positiva. 

Para Cristina Melo. presidente do 
Sindicato dos Enfermeiros do Estado, 
representou um grande avanço a uni
dade de todas as categorias que traba
lham na área de saúde. "É um passo 
importante para a unificação da cam
panha salarial e para que obtenhamos 
conquistas". afirmou. 

Também os professores da rede esta
dual e municipal não descartavam a 
possibilidade da deflagração de um 
movimento paredista a partir de sexta
feira. dia 18. A numerosa categoria 
vem num ascenso em sua mobilização. 
No último dia 14. os professores reali-
7a ram uma passeata do Campo 
Gra nde até a praça Municipal para 
protestar contra o não atendimento 
das reivindicações pelo governo esta
dua l e municipa l. Carregando faixas e 
ca rtazes com os dizeres "Para que o 
povo seja bem educado é preciso que os 
professores sejam bem remunerados" 
ou "200% não cobre a inflação, mas 
garante o nosso pão". os docentes rece
beram o apoio entusiástico do povo 
nas ruas centrais de Salvador. (da 
sucursal) 

s:. 

~· 
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Bóias-frias na 
seca passam fome 

Eu trabalho na roça e ganho Cr$ 
20 mil por dia. Mas não tem serviço 
direto: às vezes chove e às vezes falta 
trabalho. 

Eu tenho três filhos e o que ganho 
não dá nem para a alimentação. Se 
precisa de remédio para eles tem o 
Centro de Saúde, mas não adianta 
nada. Tem médico mas eles dão a 
receita e eu não posso comprar. Se 
pudesse eu iria na farmácia direto, 
que o farmacêutico dá mais atenção. 

Encontro muita dificuldade em 
estudar meus filhos, por falta de 
material escolar. 

Aqui, quando chega o tempo da 
seca, os bóias-frias passam fome. 
Ainda não achamos nenhuma solu
ção. O prefeito me prometeu dar ser
viço, mas foi só para ganhar o voto. 

Nada que precisa ele ajuda. Desde já 
agradeço. (J.P.S.- Três Fronteiras, 
São Paulo) 

"a eleiçlo, promessas. 
Depois, nem dlo bom dia! 

Aqui nós somos trabalhadores. 
Todos nós trabalhamos na roça. No 
tempo da eleição, os candidatos vie
ram aqui e ofereceram serviços para 
todos se ganhasssem a eleição. 

Ganharam mas não deram o ser
viço. Depois que ganham, passam 
perto e nem cumprimentam. Eles só 
queriam o voto. 

Fomos pedir e não deram. Pro me-

teram o serviço, a gente foi falar cot;n 
eles e eles disseram que iam arrumar. 
Depois disseram que iam ver se 
tinha vaga. Só tem emprego para a 
família deles, a gente que tem 
dinheiro. 

Todos aqui dizem que não vão 
mais votar neles. E só em casa temos 
cinco eleitores. (J.R.C. - Três Fron
teiraw, São Paulo) 

Trabalho quan o existe 
ê a.Cr$15 mil por dia 

Eu sou lavrador e amo esta profis
são, na qual estou desde os nove 
anos de idade, apesar da indiferença 
que os governantes sempre tiveram 
pelos lavradores, especialmente os 
bóias-frias. 

Quero expor algumas injustiças 
que sofremos em nosso município 
de Três Fronteiras (São Paulo). O 
nosso prefeito atual prometeu 
emprego para todas as pessoas da 
classe baixa e depois de eleito fez o 
contrário. Tirou os funcionários 
pobres da Prefeitura e deu os cargos 
para seus amigos. 

Ele está asfaltando a cidade quase 
toda e as casas confrontadas com o 
asfalto - diz o prefeito - serão pro
priedades da Prefeitura, caso o 
asfalto não seja pago nas condições 

tjUe ele impõe, fora do alcance dos 
bóias-frias. 

No Posto de Saúde, o funcionário 
encarregado de dar leite às crianças 
carentes faz o maior esforço para 
não passar leite às crianças. 

Quanto ao emprego dos bóias
frias, no período de entressafra é 
muito difícil. Quando se consegue, é 
por Cr$ 15 mil a diária atual. 

Outro problema é ~ue aqui os 
açougues não têm fiscalização. Ven
dem carne de gado doente. O pecua
rista usa medicamentos tóxicos no 
gado e, não tendo efeito de cura, 
manda para o abate. Isso ocorre 
porque o pecuarista é o próprio 
dono da casa de carnes. 

(E.P.D.
Três Fronteiras, São Paulo) 

Tanto querer 
Queremos ser livres e plantar espe

ranças. Mas como ser livres. se estamos 
acorrentados? Como plantar esperan
ças. se estão destruindo essas sementes e 
podando as árvores, de maneira que 
não possam mais renovar, oufrut{ficar. 

Queremos sorrir. demonstrar alegria 
nos olhos. Mas como sorrir diante de 
barrigas vazias e pés descalços? Como 
demonstrar alegria diante de olhos tris
tes e sofridos que só brilham quando o 
coração transborda um grito surdo de 
sofrimento em forma de láwimas. 

Não queremos muito. Mas não nos 
dão nada, nada do que nos pertence ... E 
querem que transformemos pranto em 
riso. Será que não somos humanos? 
Somos sim. A d(ferença é que não usa
mos paletó '' ~;ravata. Usamos o campo, 
como escri:orio; a enxada e as máqui
nas, como canera. Usamos a terra como 
papel, onde escrevemos com tinta 1•erde 
e l'iva a pouca leitura que aprendemos 
por nós mesmos, e que ela entende tão 

/Jem. 
A d{ferença é que usamos a brisa. 

como ar condicionado e o sol como luz 
natural. 

A chuva que te resfria, nos fortifica e 
traz fertilidade a cada gota. 

A . diferença é que os patrões são 
muito pequenos em relação aos empre
gados, e querem superar essa pequenez 
com opressão, imposição e escravidão, 
disfarçada em palavras bonitas. 

Exploram a ignorância desses 
homens da terra. com suas próprias leis. 
Falam de honestidade durante o dia, 
mas rouham durante a noite .. . 

Eles colocaram um ohstáculo para 
nos impedir de ver o sol. Mas um dia 
(muito hreve). esse pano há de cair; e 
quando isso acontecer, não mais existi
rão paletós e Kravatas. Todos nós vesti
remos roupas simples, de trahalho. de 
unificação. 

.' .. E. quem sahe. poderemos voltar a 
sorrir. (L.H.P.S. - Cruz das Almas, 
Bahia) 

Essa votaçlo na 
Comurg foi uma 
luta de classe 

No dia li de setembro foi 
iniciada uma grande campa
nha para a eleição na Asso
ciação dos Servidores da 
Empresa de Asseio e Con
servação de Goiânia (Co
murg), onde trabalham 
5.800 operários. Concorre
ram três chapas, mas duas 
delas eram compostas por 
chefes e patrões. A terceira 
era composta por motoris
tas, varredores, coletores e 
pedreiros, que são conside
rados pequenos por ganha
rem pouco. 

Enquanto as outras 
tinham todos os esquemas 
de máquina e dinheiro para 
a campanha, nós só tínha
mos a força do peito e per
nas para andar. Sem recur
sos para nada. Nos dois 
últimos dias da campanha, 
membros da Chapa 3 e com
panheiros de luta ficaram 
sem comer e sem dormir, 

O HENRIGU& NÃO 
T&M MEDO OE 

CUEF&. 

trabalhando de garagem em 
garagem (ou distrito). Aliás, 
tínhamos um fusquinha 
velho, mas faltava gasolina e 
ainda roubaram a bateria . 

O candidato a presidente 
pela Chapa 3 era o motorista 
Henrique, que jur,to com os 
outros componentes não 
descansou nem um só 
momento, até a vitória. Foi 
uma luta de classe essa elei
ção, com uma vitória de 247 
votos de frente, sobre os 
poderosos. 

O Henrique agora é o 
atual presidente da Associa
ção, que tem o nome de 
Ascom. Esta vitória ocorreu 
no dia 2 de outubro, às 22 
horas e 30 minutos. Do total 
de 3.041 votantes, a Chapa 3 
teve o respaldo total de 
1.486 votos. (Assinam o pre
sidente, o tesoureiro da 
Ascom, M.A.F. e R.F.O.
Goiânia, Goiás) 

O HENRIQUE E 
TRA&ALUAOOR. 
ELE G' 110TORI!>TA. 

Em namarandiba ,IJ 
, o· prefeito diz nlo 
a reforma agrAria 
O prefeito de Itamaran

diba (Minas Gerais) , ex
PDS, declarou que não 
gosta do ex-orientador da 
Fetaemg Benedito Porto, o 
Bené, e sua esposa Ana de 
Lourdes. Bené é um grande 
lutador em defesa dos traba
lhadores, para que seus 
direitos sejam respeitados. 
Mui tas vezes ele passou noi
tes junto a tantas famílias, 
enfrentado coronéis arma
dos e jagunços a mando das 
grandes empresas, como é a 
CAF, que queria despejar 28 
famílias de posseiros da 
fazenda Manoel Pereira. 

Parece que o prefeito não 
apóia o órgão que ajuda as 
lutas do Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Itama
randiba. O prefeito também 
falou que não gosta do presi
dente do Sindicato, o qual 
vem denunciando seus maus 
feitos. 

Falar em reforma agrária 

aqui em ltamarandiba é o 
mesmo que planejar um ter
rorismo. O Sindicato vive 
enfrentando grandes proble
mas, princip~lmtnte com a 
Prefeitura O pre:eito é con· 
tra o plano de reforma agrá
ria do governo federal. Diz 
que no município de ltama
ndiba não cabe refor
ma agrária. Isso é o que ele 
pensa! 

Nós, trabalhadores do 
campo e da cidade, quere
mos reforma agrária. Com 
ou sem ajuda do prefeito de 
Itamarandiba e dos demais 
componentes do seu grupo 
anti-reforma. Os trabalha
dores do município e de 
todo o Brasil querem 
mudanças. E só haverá 
mudanças com a reforma 
agrária. (Geraldo Marti
niano dos Santos, presi
dente do Sindicato dos 
Trabalhador$ Rurais de lta
marambida - Minas Gerais) 

Um dia de muita emoçlo 
dos jovens de Sta.lnês 
A Comissão Provisória 

da União da Juventude 
Socialista de Santa Inês 
(Maranhão) realizou seu 
primeiro encontro no dia Q, 
com cerca de 150 jovens, na 
maioria estudantes secunda
ristas. Foi um dia de festa e 
muita emoção para a juven
tude. Houve teatro. dança e 
esporte. 

Estiveram presentes os 
colégios CIMA. Inês Gal
vão, Sete de Setembro, 
Senador José Sarney. Con
ceição Freire. CEMA. 
Estado de Pernambuco e 
Batista . Cada colégio foi 
representado com seu time 
de futebol de salão e todos 
competiram num torneio . 
Apesar de não haver taça 
para ofertar ao campeão. 
terminamos com abraços e 

emoção por termos competi 
do. 

Um dos bairros mais 
representados foi o da Pal
meira, que esteve em maio
ria. Durante· o encontro 66 
jovens filiaram-se à UJS. 

Estiveram presentes o 
representante do PC do B. 
professor Expedito Cruz. o 
vereador do PMDB Pedro 
Filho e o suplente Altir 
Leite .. 

Um encontro como esse. 
tão esperado pela juventude 
de Santa Inês. fica na histó
ria. Dá certe?a de que orga
nizaremos outros mais, para 
participar do · esporte. cul
tura. la7er, independência 
nacional e socialismo. (Lou
rival Gonçalves de Oliveira, 
coordenador da UJS de 
Santa Inês) 

Três cartas, 
todas dopeque
no município 
de Três Fron
teiras delatam 
nesta página ·a 
vida difícil do 
lavrador bóia
fria. É a mãe de 
três filhos que 
não tem como 
lhes dar comida, 
remédio e estu
do.É a Prefei
tura que pre
tende cobrar 
asfalto de quem 
mal tem como viver. São os políticos que orome
tem o paraíso na campanba eleitoral e depois esquecem 
o trabalhador rural . 

São três retratos, vivos, sem retoque. Retratos de 
uma exploração sem tamanho. E retratos, também, de 
consciências que de-spertam. Cuidado senhores donos 
da terra e do capital, porque os trabalhadores que hoje 
penam em seus latifúndios hão de se levantar e, unidos 
aos operários serão invenciveis. 

Patrao usa suas 
armas: o rev61var 
e as demissles 

Existe uma. fábrica de 
dendê em Santo Antonio do 
Tauá (Pará), cujo proprietá
rio é um japonês. Segundo 
denúncias de moradores 
que trabalham na fábrica, o 
proprietário, quando está 
aborrecido, puxa de um 
revólver e ameaca todos de 
morte. Ele explora. Não há 
as mínimas condições de 
segurança no trabalho e 
higiene. E quando um traba
lhador pede qualquer coisa 
que se relaciona a equipa
mentos de segurança, o 
patrão fica raivoso e ameaça 
com o revólver e a demissão. 

A cidade de Tauá fica a 50 
quilômetros de Belém e a fis-

calização em cima dessa 
indústria é precária. Pedi
mos a este combativo jornal 
que verifique "i'n loco" as 
denúncias. Que"' vá até' a 
fábrica, veja as condições de 
trabalho e leve ao conheci
mento do governador. Já 
não basta a exploração a que 
somos submetidos pelos 
imperialistas e vem um capi
talista, com toda essa folga e 
arrogância, maltratar nos
sos trabalhadores e humil
des moradores de Santo 
Antônio do Tauá! 

Abraços do morador, lei
tor assíduo da TO. Viva o 
socialismo! (Sant'l Antônio 
do Tauá, Pará) 

·Em Pernambuco o 
governo fala uma 
coisa e faz outra 

A empresa Suape, Com
plexo Industrial Portuário, 
é uma empresa do governo 
do Estado de Pernambuco, 
que ocupa 15 mil hectares de 
terras compradas ao Incra. 

Desde a aquisição, a empre
sa deixou à mín~ua 3 mil 
famílias que residem nos 
engenhos destas terras, 
expulsando ou pagando 
indenizações irrizórias. 
Atualmente, privou 36 pos
seiros que ainda resistiam de 
plantar cana e lavoura de 
subsistência. 

A área do complexo, 
antes quase toda cultivada, 
está ociosa . Existe uma 
massa de desempregados ou 
subempregados de aproxi-

madamente 17 mil pessoas 
Mas a Suape expulsa os pos
seiros e arrenda partes de 
suas terras aos grandes for-· 
necedores de cana. A neces
sidade de sobrevivência! 
impele os desempregados a 
ocupar terras para plantar. 

Só que a segurança da 
Suape, através do coronel 
Ateniense, r e rime os 
trabalhadores. · 

Assim age o governador 
Roberto Magalh~es, que no 
seu discurso fala uma coisa, 
mas na prática não tem pro
posta para aliviar a vida de 
milhares de desempregados 
do Cabo. 

(E.H. - Cabo -
Pernambuco) 

Reflexlo sobre o 15 de Outubro 
Queremos, através desta 

prestimosa seção. saudar 
todos os companheiros pela 
passagem de nosso dia - 15 
de outubro, Dia do Profes
sor - e, aproveitando. ressal
tar que este dia não pode e 
não deve ser mais uma data 
no calendário dos feriados 
profissionais. Tem que ser. 
no mínimo. um dia de refle
xão do magistério e dos 
gerenciadores da educa~ão 
deste país : o magistério. 
refletindo em cima de sua 

má condição de trabalho e 
salário, com a perspectiva de 
efetiva organização fortale
cimento de sua entidade sin
dical; os gerenciadores da 
educação (proprietários de 
escolas, técnicos-diretores e 
políticos-executivos). enten
dendo que não se faz educa
ção séria com um professo
rado depauperac..> e vilipen
diado nos seus direitos . 
(Prof. Helio Rosetti Jr., 
tesoureiro do Sindicato dos 
Professores do Espírito 
Santo) 
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queria boicotar, mas a Md..aren forçop-o a correr na África do Sul 

Múltis furam o boicote 
. ' 

esportivo ao lapattlieid' 
A temporada de Fórmula 1 de 1985 

com a disputa do Grande 
de Kyalani, África do Sul, 
vitória antecipada de Alan 
da McLaren. Esta prova é, 

mente, a única atividade do 
~'~'''"'""'u · de competições interna

no país, uma vez que a maio
magadora das entidades 

não admitem a filiação da 
do Sul e nem tampouco permi

que seus filiados disputem ali 
competição. As restrições 
como medida de protesto e 

les.anro•vac~ao ao regime racista e 
, ... .,uu.•ano em vigor no país. 

Ainda assim, esta melancólica dis
que só poderia partir de um 

marcado pelo comércio 
como o automobilismo, 

teve o brilho que costuma alcan
nos demais países onde se apre

Os ~overnos do Brasil e da 
pedlfam à FISA - Federação 

..... ~ .. ,, ...... • n de Automobilismo - e 
aos pilotos de seus 

que não fossem a Kyalani e 
'"'""''"'sem as manifestações de 

... v•uu•.u ao apartheid, que parte de 
o Planeta naquela direção. 

As scuderies francesas Ligier e 
nault acataram a exortação e 

desistiram do GP da 
do Sul. O Brasil não tem equi
F órmula 1. Mas os dois pilotos 

inscritos no certame. Nel
Piquet e Ayrton Senna manifesta

posição favorável ao boicote, 
só aderindo ao mesmo pelas rígi-

das cláusulas contratuais que man
t~rn este tipo de decisão sob o 
comando das equipes. Outros pilotos 
tiveram a mesma proibição, como os 
campeões Proust e Niky Lauda. 

A lista de restrições à África do Sul 
no campo esportivo é longa e antiga. 
Desde 1968 não disputa os Jogos 
Olímpicos e não participa de nenhum 
campeonato mundial. Em 1972, 
aproximadamente 20 nações africa
nas e asiáticas não foram às Olimpía
das de Munique porque o Comitê 
Olímpico aceitou a participação da 
Rodésia, que rompera a decisão de 
não competir com a África do Sul, 
condenada inclusive pela ONU. 

Nas Olimpíadas de Moscou, em 
1980, os imperialistas norte
americanos patrocinaram um boi
cote, usando como argumento a 
intervenção soviética no Afeganistão. 
Era uma forma demagógica de pro
testo esportivo, visando desmoralizar 
e desgastar o eventual adversário 
político. A réplica viria nas Olimpía
das de Los Angeles, boicotada pelos 
social-imperialistas da URSS e seus 
aliados. 

As duas versões de boicote conti
nuam a pipocar no dia-a-dia do 
esporte internacional. Mas nada é 
t~o cristalino como a justa procedên
cta das sanções, prescrições e boico
tes perpretados contra o regime 
racista instalado pela violência 
armada na África do Sul. 

(Jessé Madureira) 

Resgate da memória da 
comunista Nina Arueira • 

Foi lançado, dia 14 de setembro, o 
"Nina Arueira, resgate de uma 

",na cidade de Campos, Rio 

Estiveram presentes ao lançamento 
o secretário de Educação da cidade, 
professor Carlos Alexandre, e mais 
de 200 pessoa-s. O livro pode ser Janeiro. Segundo seu autor, Eva

Penha, o livro retrata a vida de 
jovem campista que atuou na 

e Comunista nos tempos da 
Nacional Libertadora , e no 

pedido à sucursal da Tribuna Operá
ria no Rio de Janeiro, rua Evaristo da 
Veiga, 16, sala "504, CEP 20.000, ao 
preço de Cr$ 20 mil. Comunista do Brasil 

Artistas e populares na 
Livraria Anita Garibaldi 

Cerca de 500 pessoas prestigiaram, 
11, a inauguração da Livraria e 

Cultural da Editora Anita 
em São Paulo. A livraria 

uma seção de venda de posters, jor
nais, cartuns e discos. 

.. Pretendemos realinr aqui. perio
dicamente, lançamentos e noites de 
autógrafos com escritores em úsicos", 
explica José Reinaldo, da administra
ção do Espaço Cultural. "Pretende
mos transformar esta casa num ponto 
de encontro entre leitores e artistas", 
conclui. 

um sortido estoque do que há de 
r no mercado editorial brasi

com destaque para a literatura e 
ciências humanas. Também tem 

Na festa de inauguração, regada a 
vinho e música, estiveram presentes 
os cantores e compositores Tom Zé e 
Itamar Correia, o sociólogo Clóvis 
Moura. o jornalista Luís Manfredini 
e os escritores Ignácio de Loyala 
Brandão e Roniwalter Jatobá_. O 
Espaço Cultural está situado naAve
nida Brigadeiro Luís Antônio, 1511, 
telefone 251.2729. 

Tribnnatlperária 
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Carlo•. 2119. Caixa Posta1533- CEP 
I 3S60. Taubatf: Rua Anisio Ortiz 
Monteiro. 41 • CEP 12100. Slo Joaf 
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• de Vladimir Herzog 
Completam-se, no dia 25, 10 anos do assassinato do 

jornalista Vladimir Herzog nas dependências do DOI
Codi do 11 Exército, em São Paulo. A data passou a ser 
um marco na história de terror e crimes perpetrados 
pela ditadura militar em nosso pafs. O "caso Herzog" 
foi o primeiro em que a União foi condenada pela 
tortura e morte de um preso político. 

Eram os tenebrosos tem
pos da ditadura militar. 
Somente entre os dias 30 de 
setembro e 21 de outubro de 
1975, 61 opositores foram 
presos em São Paulo. No dia 
24 foi a vez de Herzog ser 
procurado em seu trabalho, 
na TV Cultura, pelos agen
tes da repressão. Ficou acer
tado que ele se apresentaria, 
na manhã seguinte, ao Capi
tão Borges, no Departa
mento de Operações Inter
nas, DOI, do 11 Exército. 

Outros dez jornalistas já 
estavam trancafiados. Her
zog comentou com um 
colega: "Espero, apenas, que 
possamos conversar cava
lheirescamente". 

Não foi uma conversa de 
cavalheiros. Herzog sucum
biu às torturas no final da 
tarde de 25 de outubro. 
Após matá-lo, seus carras
cos enforcaram-no, para 
forjar um suicídio. Um 
cínico comunicado militar 
foi divulgado: "O comando 
do 11 Exército lamenta 
informar. .. (que Vladimir 
Herzog) foi encontrado 
morto enforcado, tendo 
para tanto utilizado uma tira 
de pano". 

Na pressa de montar o 
"enforcamento", os algozes 
cometeram erros primários. 
Dentre eles: Herzog teria se 
enforcado pendurando-se 

em uma janela que ficava 
abaixo de sua altura - para o 
enforcamento, ele tena que 
dobrar os joelhos; havia 
duas marcas no pescoço, 
como se ele tivesse se asfi
xiado não uma, mas duas 
vezes ... 

O comunicado dos gene
rais não teve a menor credi
bilidade. O sepultamento de 
Herzo~, que professava o 
judaísmo, foi normal- e não 
o especial, que a religião 
judaica determina para sui
cidas. A mãe do jornalista 
assassinado desabafou: 
"Nós fugimos da Europa 
nazista e escolhemos o Bra
sil porque achávavamos que 
era um país de liberdade ... " 

A população paulista 
mobibzou-se para repudiar 
o crime. Um ato rebgioso, 
na Catedral da Sé, marcado 
para o dia 31 de outubro, 
reuniu R mil POJ?ulares. Isso 
apesar da policia ter desen
cadeado uma "Operação 
Gutemberg" (alusão ao 
inventor da imprensa), 
mobilizando 500 agentes a 
paisana e toda a PM, para 
tmpedir uma presença ainda 
maior no repúdio à dita
dura, através de um estran
gulamento do trânsito da 
capital paulista. 

Mesmo assim, as prisões 
de oposicionistas não para-

-~ : 
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Um ano após a morte de Herzoa, a Chacina da Lapa, em SP 

ram. No dia 4 de novembro 
haviam 95 estudantes, pro
fissionais liberais, operários, 
professores presos. Menos 
de 90 dias depois, em 17 de 
janeiro de 1976, o operário 
Manoel Fiel Filho foi tam
bém morto sob tortura no 
DOI-CODI, e "enforcado" 
com um pé de meia para dar 
razão à versão oficial de 
"suicídio". 

As pressões contra as tor
turas atrozes do regime mili
tar aumentavam. O general 
Ernesto Geisel, que chefiava 
a ditadura naqueles terríveis 
anos, viu-se obrigado a des
tituir o general Ednardo 
D' Ávila Mello do comando 
do 11 Exército. Substituiu-o 
pelo general Dilermando 
Monteiro, que não pôs 
termo, contudo, aos ataques 
brutais contra a oposição. 

Foi sob o comando do gene
ral Dilermando que, em 
Dezembro de 1976, ocorreu 
a Chacina da Lapa, quando 
três dirigentes comunistas, 
Pedro Pomar, Angelo 
Arroio e João Batista 
Drummond, foram assassi
nados, e outros foram presos 
e selvagelmente torturados. 

Mas o "caso Herzog" teria 
desdobramentos. Clarice, a 
viúva, e os filhos Ivo e 
André, entraram com pro
cesso contra a União, 
re~ponsabilizando-a pela 
morte de Vladimir. Três 
anos depois, em 25 de outu
bro de 1975, a Justiça Fede
ral de São Paulo declarava a 
União responsável "pela pri
são, tortura e morte" de VIa-

dimir Herzog. Pela primeira 
vez, desde 1964, o regime 
militar era condenado pelos 
crimes que cometera. 

Outros processos se segui
ram, dentre eles os do operá
rio Manoel Fiel Filho e do 
deputado Rubens Paiva, 
também assassinado pelos 
torturadores. O processo 
movido por Felícia Soares 
para apurar o assassinato de 
Rui F razão, dirigente regio
nal do PC do B em Pernam
buco, está na fase final, com 
audiência marcada para 13 
de janeiro. Mas muttos dos 
crimes da ditadura militar 
até hoje não foram esclareci
dos. Muitos corpos de opost
CIOntstas conttnuam mse
pultos - como os dos 
,guerrilheiros do Araguaia . 
Mesmo no "caso Herzog", 
apesar da União ter sido res
ponsabilizada pelo crime, os 
torturadores não foram 
molestados. 

Os inimigos da liberdade 
continuam ameaçando a 
democracia. Só para citar 
um exemplo relacionado 
diretamente com o "caso 
Herzog": o deputado Wadih 
Helu orquestrava na Assem
bléia Legislativa, naquele 
perlodo, uma campanha 
contra jornalistas democra
tas e progressistas, e acusava 
de "comunisantes" algumas 
aulas do curso supletivo 
então veiculado pela TV 
Cultura. Hoje esse deputado 
é cabo-eleitoral do facis
tóide Jânio Quadros nas 
eleições municipais de São 
Paulo. Essa gente foi derro
tada, com a vitória da Nova 
Repúblit:a. Mas ainda é uma 
ameaça ao nosso país. 

(Carlos Pompe) 

As pernas de Herzog teriam que ficar dobradas para ele 
se enforcar na cela do Exército, e para dar validade à 
fana do suicídio fizeram-lhe dois sulcos no pescoço. 
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Uma matança de pos
seiros como poucas 
vezes se viu aconteceu 
no último dia 10, uma 
quinta-feira, no municí
pio maranhense de 
Santa Luzia. Na carnifi
cina perderam a vida 
nada menos que 22 pes
soas, homens, mulheres 
e crianças. Uma semana 
antes, na mesma região, 
outros dois lavradores 
tinham sido assassina
dos na luta pela terra. 
Com isso, o número de 
mortos em conflitos 
provocados pelo lati
fúndio no interior do 
Maranhão elevou-se 
para 41, somente este 
ano, conforme denun
ciou o deputado Luís 
Pedro, terça-feira dia 
15, na Assembléia Le
gislativa do Estado. 

No último dia 3, dois possei
ros, Antenor Sena de Freitas e 
Francisco Silva, foram tocaia
dos e mortos pelos pistoleiros 
Irineu e Riba Paraíba. Os man
dantes foram os grileiros Ita
mar Barros de Souza e Tércio 
Apolinário de Freitas , da 
fazenda Itapoema. 

Na ocasião, a mulher do pos
seiro Antenor. dona Maria de 
Nazaré de Sousa, foi baleada 
pela mesma dupla. Arrastan
do-se, dona Nazaré conseguiu 
escapar e chegar a Imperatriz, 
onde denunciou os fatos. Os 
corpos de Antenor e Francisco 
ficaram apodrecendo ao sol até 
o dia 8, pois os pistoleiros fica
ram de guarda, impedindo que 
alguém se aproximasse. 

Na-Lar-e, ua1eada, 
, conseguiu escapar 

dos assassinos 
se arrastando 

No dia 9, entidades ligadas à 
questão da terra denunciaram 
à Secretaria de Segurança de 
Slo Luis uma ~rande movi
mentação de pistoleiros no 
Dormitório Guanabara, situa
do no Primeiro Núcleo de 
Colonização, em Buriticupú, 
onde seis conhecidos pistolei
ros estavam hospedados. No 
mesmo dia dessa denúncia, 
outros dez jagunços vieram se 
juntar à quadrilha. Foram 
esses homens que entraram 
pela mata, até o povoado Feio, 
para cometer a chacina. A polí
cia, apesar de avisada, e mesmo 
conhecendo o clima de tensão 
que existia na área, não tomou 
qualquer providência. 

Além rlos autores diretos do 
crime, também se conhece o 
mandante. Trata-se do grilei
ros paranaense Chico Rico, 
pretensamene proprietário da 
Fazenda Capoema, que se 
estenderia por 45 mil hectares, 
abarcando os municípios de 
Santa Luzia e Grajaú. 

Chico Rico, cujo nome com
pleto é Francisco Simeão 
Rodrigues Neto, disputa 
aquela área com mais de 400 
famílias que ali vivem e 
trabalham. 

Chico Rico, que 
ordenou o crime, 

se diz dono de 
45 mil hectares 

A fúria dos latifundiários e 
grileiros maranhenses se volta 
também contra aqueles políti
cos que ousam denunciar a ati
vidade criminosa em curso no 
interior do Estado. No mesmo 
município de Grajaú, em 7 de 
julho último, foi assassinado o 
vereador Alan Kardec, que 
recentemente ingressara no 
PMDB e trouxera a público a 
grilagem da Fazenda Viamão. 
de propriedade do grileiro Gui
lherme Ponte, por sinal amigo 
pessoal do governador Luís 
Rocha. 

No início deste ano, o verea
dor Francisco Gomes Pinhei
ro, o Chico Mundoca, também 
do PMDB, sofreu um atentado 
em Buriticupú. Um automóvel 
Opala, dirigido por um cida
dão ligado aos grileiros da 
região, atropelou-o, deixando
o gravemente ferido. Chico 
Mundoca destaca-se em Santa 
Luzia como vereador que 
denuncia as violências contra 
lavradores. 

Também setores da Igreja. 
assim como militantes e diri
gentes do Partido Comunista 
do Brasil, têm sido perseguidos 
e ameaçados por defenderem 
os direitos dos camponeses 
maranhenses. Os padres do 
povoado Arame, er'n Grajaú, 
há mais de uma semana estão 
impedidos de retornarem a sua 
paróquia, pois foram ameaça
dos de morte por pistoleiros 
locais. O secretário do Sindi
cado dos Trabalhadores 
Rurais de Santa Luzia e mem
bro do PC do B. Osvaldo da 
Conce içã o, a pesar cfe te r 

sofrido várias ameaças de 
morte, teve seu revólver e seu 
porte de arma apreendidos 
irregularmente pelo cabo 
Pinto, do destacamento de 
Pindaré-Mirim. E Raimundo 
Alves da Silva, o inesquecível e 
combativo Nonatinho, tesou
reiro do mesmo sindicato e 
dirigente regional comunista, 
foi morto a tiros em Santa 
Luzia no dia 17 de setembro de 
1984. 

A Igreja, o PMDB 
e o PC do B estão 

na alça de mira 
dos pistoleiros 

Na verdade, existe um ver
dadeiro sindicato do crime 
montado no eixo Santa Luzia
Grajaú, organizado pelas gran
des fazendas. grandes empre
sas e grileiros. E esta articula
ção conta com o beneplácito e 
até com o discreto apoio de 
políticos do governo estadual, 
representado pelo governador 

Luís Rocha e pelo secretário da 
Fazenda, Nelson Frota, ambos 
grandes proprietários de ter
ras. Na Fazenda Aparecida, de 
Nelson Frota, foi assassinado 
no dia 17 do mês passado o 
lavrador Antônio Inácio . O 
criminoso foi o capataz José 
Maria Carvalho, que disparou 
friamente, por duas vezes. con
tra o trabalhador. A cena foi 
presenciada por cerca de 30 
pessoas e, no entanto, José 
Maria Carvalho continua solto 
e dirigindo a propriedade do 
secretário da Fazenda. 

A omissão cúmpltce do 
governo chegou a tal ponto que 
os lavradores do Arame estão 
atualmente acampados na 
estrada do povoado. São 250 
homens que se uniram para 
fazer frente à truculência dos 
grileiros. Domingo, dia 13. eles 
justiçaram um dos pistoleiros 
assassinos que participaram da 
emboscada na Fazenda Tapio
ca- o conhecido Irineu. 

A exigência dos acampados 
é simples: eles querem a reti-

rada dos pistoleiros da área e . 
paz para poderem trabalhar 
suas terras. 

Em sua denúncia. o depu
tado Luís Pedro relaciona 
nominalmente várias pessoas 
envolvidas no sindicato do 
crime: o· dono da Fazenda 
Faisa e gerente da Merk
Maranhão, Ary Fausto; os gri
leiros Pedro Catingueiro, 
Ludemir Bonfim, Alcides Sá e 
Humberto Mineiro; os fazen
deiros Moisés Vieira da Silva e 
Olímpio Assunção; os douto
res Juarez . e Wellington, das 
Fazendas Galope e Catalunha; 
os g rupos EIT. Agrovale, 
Seringa l e Comind; o vereador 
Antônio Pereira Sales. do PDS 
de Grajaú; o ex-prefeito de 
Santa Luzia Otávio Rodrigues: 
os já citados Itamar Barros de 
Souza. Tércio Apolinário de 
Freitas e Chico Rico: o indus
trial e grileiro Assis Pinto. de 
Santa Inês: os comerciantes 
João Targino de Sousa (o João 
Doutor). Ra imundo Zeca e 
Luís Cha ves. assassinos de 

lideranças sindicais no Brejo 
do Arap~ri, município de 
Santa Luzia; o deputado Davi 
Alves Silva, que chegou a afir
mar em púbTico que o governo, 
se qu_izer, que faça a reforma 
agrana em suas terras, mas que 
não entre nas terras dos fazen
deiros pois estes iriam usar 
suas armas e, se elas não fos
sem suficientes, conseguiriam 
outras mais pesadas. 

A escalada contra o campe
sinato maranhense não se 
esgota nos assassinatos. Pros
segue na extinção de povoados 
pela expulsão de lavradores, 
através de ameaças ou da 
violência física pura e simples. 
Continua na queima de roças e 
de paióis. Vai em frente com a 
proibição da coleta de babaçu, 
mdispensável à subsistência do 
trabalhador rural. 

Luis Pedro dã os 
nomes do sindicato 

do crim.e que o 
latifúndio montou 
Segundo Luís Pedro, o pro

blema tem uma conotação 
política. "O Sindicato do crime 
-afirmou ele em seu discurso -é 
a forma organizada que os 
grandes latifúndios do Mara
nhão, acumpliciados com o 
governo do Estado, descobri
ram para se contraporem às 
mudanças da Nova República 
no campo. As conquistas no 
terreno da liberdade política 
não chegam até o interior do 
Maranhão, porque os reacio
nários donos de terra o impe
dem através do sindicato do 
crime. A reforma agrária não 
pode chegar até o interior do 
Maranhão, porque os latifun
diários não o querem permitir. 
O sindicalismo, o direito à livre 
organização partidária, o 
direito e ir e v1r, o direito ao 
trabalho e à subsistência pró
pria e da família, tudo fica 
ameaçado pelos grileiros, lati
fundiários e grandes empre
sas ... 

Essa aliança se expressa, 
politicamente, no acordo entre 
o governador Luís Rocha e o 
senador João Castelo, ambos 
saudosos do velho regime mili
tar, ambos conscientes de que 
sua sobrevivência política 
depende do atraso pohtico e da 
repressão violenta. Através 
deles, casam-se os representan
tes do latifúndio e da grilagem, 
contra um Estado de campone
ses famintos mas corajosos e 
dispostos à luta por seus. 
direitos. 

"O sangue de 41 
heróis do povo 
exige respeito e 

clama por justiça" 
O deputado Luís Pedro con

clui sua denúncia na Assem
bléia com propostas para 
enfrentar o que qualifica como. 
genocídio contra o campesi
nato maranhense. "O sangue 
de 41 heróis da luta do povo 
tombados este ano - declara -
e_xige respei_to, clama por jus
tiça. ~ prec1so tomar medidas 
corajosas. ~ preciso prender 
pistoleiros e mandantes. Entre
gar as terras ao povo. ~preciso 
garantir o direito de trabalho 
ao lavrador. 

"O presidente José Sarney -
p_rossegue ~ parlamentar- pre
~~~a.assumir o compromisso de 
m1c1ar a reforma agrária pelo 
Maranhão. Assim o fazendo. 
estará agindo não só como 
maranhense que é, mas agindo 
com justiça. E a justiça para ser 
boa começa em casa. 

"De imediato, o presidente 
da República deve mandar for
mar uma comissão interminis
terial com representantes dos 
Ministérios da Justiça e da 
Reforma Agrária, da Polícia 
Federal; e com acompanha
mento da Federação dos Tra
balhadores na Agricultura do 
Estado do Maranhão (Feta
ema) dos sindicatos das áreas 
atingidas com assassinatos de 
t~abalhadores. da Igreja Cató
lica e de parlamentares, com o 
objetivo de visitar os locais 
~onflagrados e propor soluções 
Imediatas." (da sucursal) 
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